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CAPITAL: 80.000.000$00 • FUNDOS DE RESERVA: 81.000.000$00 

SEDE: 95, RUA DO COMÉRCIO, 119 - LISBOA 

Filiais - P<mto, Coimbra, Braga, F'aro, Covnhã, 
Pon~ Delgada - (Açores) 

Arências - Abrantes, Espinho, Estoril, ~uvtesia, 
S. João da Madeira, Santarém, Torres Novas, Man­
g~e, Torres Vdiaa, To1t00zellldo, Moura, Figueiró · 
dos Vinhos, Gmitltla Mafo.s1nhos Olhão Mon:ti ·o 



Eduardo fiomes Cardoso 
COMSTIUTOR MECÂNICO 

AVENIDA 24 DE JULHO, 26 
End: tel.: EDCARD Tel , 60239 

LISBOA 

M6quinas para a indústria corticeira, 
Móquinas para a Indústria de con­
servas. Geradores de gás pobre 
para lenha, desperdícios ·de madei­
ras, antracites e carvões vegetais 

lombas centrifugas e rotativas 

Trons!flis_:ões: veios, uniões rígidos e 
de fr1cçao (embreogem), chumacei· 
ras de rolamentos esféricos auto-

máticas e de tipo Selle
1
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Construç6es e reparações 
mecãnicas 

J>I·:i-;i.~~no~ B OUÇA~tE~TOS 

COM O CONYENCER 
A YI S l 'l'A H A 

GALERIA A. MOLOER? · 
As nossas últimas aquisições mer~cem 
-em toda a parte do Mundo-ser classi· 
ficadas como boas obras de ARTE ! 

Novos trabalnos de: 

ALBERTO SOUZA 
ALFREDO MORAIS 
VARELA ALDEMIRA 
CARLos:PIMTO RAMOS 
MARIO SALVADOR 
MARIA ADELAIDE LIMA CRUZ 
ATTILA MIHDLY 
etc, etc. 

Por preços muito acessiveis, poderá 
V. Ex.• ndquirir lindos quadros para 

decorar a sua casa 

GALERIA A. MOLDER 
R. Primeiro de Dezembro, 101, 3 .º 

Telefone 2 1514 
(POR CIMA IJO DO CAFt: RESTAURAÇÃO) 

Telef. 2 0244 Te1eg. P APELCAR 

Papelatla 

CARLOS 
de Carlos Ferre ira, Lda. 

34, R UA D O O U RO , 38 
LISBOA 

Especialidade em livros para 
ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 

Grande sortido de a1-iigoo para 
DESENHO E ESCRITóRIO 
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EM PLENA ACTIVIDADE RENOVADORA - , 

COMPAN.HIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

• 
apresentou em Dezembro de 1946 

o navio-motor RE VUMA 

e apresentará em 1947 dois paquetes, trê's cargueiros e um 
cargueiro grande e dois navios de cabotagem, num total 

superior • 50 mil toneladas. 

A C. M. M. ao serviço do Império 
leva o nome de Lisboa a todos os mores do mundo 

' 

I LISBOA PORTO 
RUA DO COMÉRCIO, 85 

TELE F. 2 3021 
' 

RUA INFANTE O. HENRIQUE, 73 
TELEF. 1434 . 

Â 

ANGELO G. RAMALHEIRA 
-----ENGENHEIRO CIVIL--,--. 

CONSTRUCÕES 
.1 

PROJECTOS D E ESTABILIDADE . 

BETÃO ARMi\.00 
~ -

Av. Oriental do Parque Eduardo VII, 14, r1c.-E. 

- · T EL. 4 9313 - LISBOA 

Rua Fonseca Cardoso, 20, 2.º 
TEL. {provisório) 5150 - PORTO 
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O s «Amigos de Lisboa» -----

Preferem, ~a os seus s~-~uros, _a 

. . ~ 

l ·M P E R~ I o · 
Uma COMPANHIA DE SEGUROS que honro Lisboa 

preto e. verde ,.·1.!ma deflci{l-/ ,_-. 
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« Emperor >> 

« Five Crowns > 

< Six G rapes > 

« Imperia l Dry » 
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• - < T awny » Velhíssimo 

. - Muito velho e sêco 

- e< Yintage > Velho do casco 

"' - ~e Ruby > Leve 

GUILHERME'" GRAHAM .JNR. & C.A 

Rua dos Fonqueiros, 7 

lisbod Te 1. 20066·9 

Distribuidores no Sul 

Rua dos Clé rigos, 6 

Porto T el. 880-1 

JOSÉ LUIZ SIMÕES - LAROO DO CHIADO, 17 - LISBOA 
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~ -
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EXPOSIÇÕES -~ , 
G RAFICOS 

~ 
G . G 

G G 

Recortes, letras em madeira e cortiça 

Trabalhos de Carpintaria e Ma rceneria 

Tel. 21483 • 42, RUA DA VINHA, 42·A • L 1 S 8 O A 
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E. PINTO BASTO & C.A L.0 A 
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TRANSPORTES MARÍTIMOS E AÉREOS 
C A R-V Ã O - S E G U R O S 
REPRESENTAÇÕES !Industriais, etc.J · 
EX PO RT AÇÕ ES - TRAN S 1TÁR1 O S 
ETC - ET C . . 

NO PO R.TO 

Kenda/I, Pinto Basto & C.ª L.da 
-• 

ES1 0 RIL .COSTA DO SOL 

1 

A 23 QUILóMETROS DE LISBOA / EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 1 

Rápido serviço de iéomboios eiéct1icos-Clima. excepcional durante tdlo o ano 1 

Todos os desportos : 

Estoril-Palácio-Hotel : 
Hotel do Parque: 
Monte Estoiil-Hotel : 
Estor il-Termas: · 

Tamadz : 

Golf, 1(15 buracos), Té.h.is, Hipismo, Natação, Esgri-
ma, T iro, etc. 

Modemo e elegante - Magnífica situação. 
Todo o confôrto-1Anexo às termas. 
(antigo Hotel <le Ltálfa.) completamente moderniz.ado. 
Estabelecimento Hidro-Mineval e F isioterápico. Aná-

lises Clínicas - Gimnástica.1Médica - Maçagens. 
Magníficas esplanadas sobre o mar. Restaurante-Bar. 

PISCINA de água tépida - SALA de ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO - STANDS J?E TIRO • 

CASINO : Aberto todo o ano 
Cinema - Concertos - Festas 
Dancing - Restaurante - Bars 
Jogos autorizados 

Informaçõe1: - Soe, Propaganda da Costa do Sol - ESTORIL 

..... - - - -
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LUÍS PASTOR DE MACEDO 

Não são palavras de simples praigmática as que aqui se desejam 
registar acerca da nomeação de Luís Pastor de Maoedo para Presi­
dente substituto da Câmara Municipal de Lisboa. Para nós, os Ami­
gos de Lisboa, o facto transcende do cumprimento protocolar para 
o regosijo de vermos em Posto tão alto da governação municipal o 
orientador do movimento cultural olisÍlponense. 

É demasiadamente cedo para se fazer o estudo ou a biografia 
da sua personalidade ou analisar os reflexos duma obra pessoal cheia 
de interesse, que constantemente se desdobra, se multipla e evolui 
em permanente desenvolvimento, a acorrentar adeptos, a instruir en­
tusiastas, a agregar valores feitos, a formar escola, a estabelecer 
doutrina, mantendo sempre viva e luminosa a chama olisiponense. 

Pode dizer-se que o Grupo, sem querer, sem se dar por isso, 
sem que alguém já o tenha dito, se constituiu num dos seus aspectos 
em Academia da História de Lisboa, alcançando prestígio passo a 
passo, impondo categoria de instituição séria. 

Naturalmente, esse resultado auspicioso é obra de muitos, é a 
conjugação de vários esforços. Pastor de Macedo, porém, foi o or­
ganizador, foi quem obviou a qualquer desfalecimento. Ao fim de dez 
anos não há desinteligências, não há dispersão, não há desânimo, pelo 
contrário o Grupo cresce, fugindo da banalidade, ignorando a política, 
sentando mesmo nas cadeiras directivas roupagens mentais e dou­
trinárias de vário tom. 

Agora a Câmara Municipal de Lisboa leva-nos o Secretário 
Geral. A Direcção, por voto unânime dos presentes, sob proposta do 
Senhor Presidente, recusou a demissão espontâneamente pedida. Ele 
instou inflexivelmente, alegando o princípio que sempre defendeu, 
de que o Grupo deve estar independente da Câmara. Houve que con­
cordar. 

Na hora das comemorações centenárias a Câmara reclama com 
justiça o saber do homem que gizou as festas da cidade de 1934• e 
1935, festas que, depois de acordarem sabores populares adormecidos 
e reviverem história da grandeza vassada, criaram mentalidade nova 
na raça e foram figui·ino, esboço e estímulo das que em 1940 sole­
nizaram o oitavo centenário da fundação da nacionalidade. 

Destas, ocorre narrar um pequeno episódio, demonstração da 
sua sensibilidade de .lisboeta. Pastor de Macedo, membro da Comis­
são Executiva das Fe8tas, trouxera para o GruPo o encargo do Cortejo 
Cívico, número 'Com que abriam as comemorações, que à primeira 
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vista e antes de se ouvir o seu plano, parecia não ter interesse de 
maior. 

Reunida na Biblioteca a comissão privativa do Grupo, Pastor 
de Macedo depois de apresentar as linhas gerais da sua concepção, 

O Tenente-Coronel Sr. Salvação Barreto, Pretridente do Munidpio, discursando 
no acto de posse do Sr. Luís Pastor de Macedo 

entra no detalhe do desfile e propõe a seguir à concentração no Ter­
reiro do Paço, o itinerário : Rua da Alfândega, voltando logo para 
Rua da MAdalena, Rua dos Bacalhoeiros, Rua da Padaria ... 

Quem estas ·linhas escreve, anteviu num momento uma Rua 
da Padaria inclinada, de mau piso, estreita, muito estreita, de casario 
descuidado, quase sem passeios e pareceu-lhe um sacrilégio fazer des­
filar ali deputações parlamentares, universitárias, eclesiiásticas, 
económicas, e não se conteve que não propusesse convictamente: 

- Porque não continuamos a Rua da Madalena até à igreja? 
Pastor de Macedo atalha prontamente : 
- É que a Rua da Padaria é uma das mais antigas ... 
Realmente, Gomes de Brito admite a sua existência já no sé-

culo XIII sob a denominação de Rua das Hastes ou dos Hasteeiros, 
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nome que teria sido mudado para a designação actual entre os sécu­
los XIV e XV, por ter presumivelmente existido uma «padaria> na 
esquina norte para a Rua de D. Mafalda. 

Pois bem, só no dia do cortejo se verificou que Pastor de Ma­
cedo tinha razão em insistir para se desviar do trajecto que parecia 
mais lógico. A Rua da Padaria, toda engalanada da primeira à última 
janela, numa ;policromia de ornamentação e com prodígios de engenho 
popular, que fantasia alguma pudera antes conceber, desde a colga­
dura rica à chita ingénua, às flores, aos f estões, emocionou e des­
lumbrou. 

Nas sacadas, uma multidão entusiasmada, dando vida ao qua­
dro, aplaudia freneticamente a passagem dos Amigos de Lisboa des­
filando em séquito numeroso. A surpr.esa e a estupefacção subiam tão 
alto à medida que avançávamos, que num segundo de acalmia o nosso 
Brazião não se contém, quebra a severidade do cortejo e propõe em 
alta voz uma ovação aos moradores da Rua da Padaria, ovação apo­
teótica que contagiou toda a gente. 

Estava tirada a prova. Pastor de Macedo soubera preparar um 
êxito, porque mais nenhuma rua de todo o trajecto se comparara 
àquela. A sua ancestralidade de sete séculos, que viu o cerco de Lis­
boa em trezentos, a partida do Gama para a fndia em quatrocentos, 
a restauração em seiscentos, que sentiu em setecentos o terremoto 
que lhe alinhou e corrigiu o perfil, que viveu em boa vizinhança com 
a Misericórdia, com a Basílica de Santa Maria Maior, com a Porta 
do Ferro, com o Paço dos Tabeliães, com a Ermida de S. Sebastião, 
deitada no regaço da Cerca Moura, - nessa Rua da Padaria fez Pas­
tor de Ma:cedo o milagre de ressuscitar um espírito lisboeta sete vezes 
centenário. 

H.R. 



AS MALFEITORIAS 
NA SÉ DE LISB OA 

pelo Eng.º A. VIEIRA DA SILVA 

É a Sé o edifício mais antigo de Lisboa, contando tantos séculos 
de existência como a Lisboa oristã, de D. Afonso Henriques. Se tem 
resistido todo este tempo deve-o ao material da sua estructura, e à 
necessidade da sua existência, como cabeça da cristandade na Capital 
da Nação. 

A Sé construida por D. Afonso Henriques, no estilo românico, 
não é ex.actamente a que nós vemos. D. Dinis adicionou-lhe o belo· 
claustro da cerca ou pátio, no estilo ogival, e seu filho D. Afonso IV 
modificou-lhe a ábside e as duas capelas ou absidíolos que a ladeavam, 
construindo uma nova capela-mor, envolvida por uma charola com 
lindas capelas radiais, e abrindo passagens pelos antigos absidíolos 
para a galeria ou deambulatório da charola. Outras pequenas modifi­
cações se fizeram então no teinjplo, que pouco lhe alteraram o tipo, 
mas que lhe conservaram a sua grande imponência. 

Passado um período de tempo em que se ef ectuaram trabalhos 
mal definidos, começaram as malfeitorias no edifício, algumas por­
ventura bem intencionadas, mas que, por falta de educação técnica dos 
artistas ou de senso de quem as mandava executar, resultaram sempre 
em prejuízo do edifício e do seu carácter arquitectónico. 

Foi a primeira no século XVII e nos seguintes dois quarteis do 
XVIII, quando o desamor pelos estilos considerados bárbaros levou 
os arquitectos ou os mandantes da igreja a transformarem-na arti­
ficiosamente num templo do estilo da Renascença, mascarando os 
elementos arquitectónicos antigos com estuques sobre pedra, ou com 
madeira fingindo !Pedra, com capitéis de ordem coríntia, mas feitos 
de madeira, tapando vãos, abrindo mesquinhas janelas, e fazendo 
muitas obras de mau gosto, para satisfazerem às necessidades de oca­
sião. 

Assim embelezada se manteve a igreja durante cerca de dois 
séculos, até que no último quartel do XIX, o gosto pelo culto da an­
tiguidade, que começava a revelar-se entre nós, fez pensar em res­
tituir à igreja a sua forma e carácter primitivos, ou tão próximos 
dos primitivos quanto possível, criando-se comissões ou direcções de 
.obras da Sé, de que um dos agentes mais activos foi o engenheiro 
Augusto Fuschini, primeira pessoa que a sério assumiu o papel de 
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restaurador da igreja, tendo feito nela muita obra útil, a íPar de ou­
tra que, por errado critério, teve por. sua vez de ser reformada. 

Desde quando fui nomeado vogal dos primeiros Conselhos dos 
Monumentos Nacionais que se criaram, em 1898, isto é, há cerca de 
meio século, tenho sempre acompanhado, mais de perto ou mais de 
longe, o andamento das obras que se têm feito no edifício, que, por 
ser o mais antigo de Lisboa, minha terra natal, e um belo espécime 
da sua época, foi sempre por mim amorosamente olhado, e estudado 
nos seus pormenores, no que fui amparado com os ensinamentos que 
os directores das obras me iam incutindo. 

Tive ocasião de fazer a descrição da Sé no livro 1 do vol. V da 
2.11 ed. (1006) da 'Lisboa Antiga, Bairros Orientais', pelo Visconde 
de Castilho, que eu então estava revendo e anotando para publicação, 
por amável convite da Câmara Municipal de Lisboa, e foi-me dado 
então reconhecer as mil contrariedades que a todo o passo se levan­
tavam aos directores das obras, as críticas, ineptas por vezes, com 
que estes tiveram de lutar, as ordens atribiliárias a que tinham de 
obedecer, além das dificuldades provenientes das exiguidades das 
dotações, das ;peia.s burocráticas, e das inerentes à lida com fornece­
dores, empreiteiros e pessoal operário. 

Depois do engenheiro Fuschini, assumiu a direcção das obras da 
igreja da Sé o meu amigo e mui ilustre arquitecto António Couto, que 
durante 35 anos a ela se dedicou de alma e coração, querendo-lhe 
como a uma filha estremecida, devendo-se-lhe os magníficos restau­
ros que hoje temos o gosto de poder contemplar na igreja e suas de­
pendências. 

Falecido ele em 1946, tudo caiu no marasmo, e foi com o maior 
desprazer e confrangimento do coração que eu tive ensejo de observar, 
quando visitei a exposição antonia.na que se realizou ultimamente na 
igreja da Sé, o abandono da conservação a que se acha votado este edi­
fício, classificado, e muito bem, monumento nacional, vendo-se por 
toda a parte sanefas arrendadas, tecidas por industriosas aranhas; 
um véu de pó protector revestindo todo o edifício ; figuras caprichosas 
desenhadas nas abóbadas das naves e do deambulatório, pela água da 
chuva que penetra e corrói as pedras e juntas das aduelas das abóba­
das; vidros partidos, naturalmente para facilitarem a renovação do 
ar; erva crescendo sobre a cobertura do edifício e na cerca, tão basta 
que parecia uma viçosa seara; e acima de tudo, a série de desacatos 
de lesa-arte, e de barbaridades de lesa-história que ali se têm prati­
cado nos últimos tempos, a maioria contra a opinião e desejos do ar­
quitecto director das obras. 
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Vou, não como particular, mas como simples membro duma. comu­
nidade a quem compete zelar pelo património do que é de todos, ci­
tando apenas factos, e desinteressando-me de quem os praticou, 
apontar alguns dos desacatos que mais bradam contra a razão e o 
bom senso, de quase todos os quais eu fui testemunha presencial, ou 
que me foram eontados, na ocasião, pelo meu amigo António Couto, 
podendo ser todos atestados pelos enca1Tegados e mais pessoal que 
com aquele arquitecto cooperou nos trabalhos de reparação. 

Começarei pela fachada principal, onde se vê uma enorme ca­
verna, em cuja parede do fundo mal se distingue uma bela 1·osácea. 
de cantaria. Nas gravuras, nas fotografias e nos bilhetes postais em 
que está representada !embra a boca dum horrível túnel século XIX 
sobre um lindo !Portal duma igreja século XII. 

O muro com a rosácea. estava, na sua origem, um pouco recuado 
pi:ira trás da fachada, como mostram as antigas vistas de Lisboa (sé­
culo XVI), como o pedem a divisão dos intevcolúnios .das naves da 
igreja, e outras considerações que expus na pág. 55 do volume V, já 
citado, da 'wboa Antiga'. Acrescentarei somente que, sob o ponto 
de vista estético, a situação da rosáeea é a pior possível, pois que da 
rua não se vê centrada com a fachada, nem mesmo completa, por fi­
car interceptada ou cortada ipela platibanda que rcorre à face da fa­
chada. E além disso, que justificação ou significação tem a câmara 
oor cima do portal da entrada, quando nem sequer serve de tribuna 
para os músicos, nem para o côro nas cerimónias litúrgicas, como era 
a sua missão quando se achava da banda de dentro da igreja? 

Este muro da rosácea, que con.seguiu resistir, pelo que respeita 
ao seu primitivo lugar, aos vandalismos do século XVII, não logrou 
eseapar aos restau1·adores do XX! Aqueles primeiros reformadores 
destruíram apenas a rosácea. e substituíram-na ipor outra mais pe­
quena, a fim de obterem espaço para a abertura das duas horríveis 
janelas de sacada, que se vêem em todas as estampas e fotografias 
da Sé, do século passado. 

A actual situação deste muro foi fixada, segundo me consta, 
simplesmente porque se julgou indispensável apoiar o muro numa 
base sólida, <le raíz, e não sobre um arco, qual era o do portal. Infeliz 
argu.meDJto ! Como se dentro do mesmo edifído da igreja não hou­
vesse já exemplos de grossos muros, como são os do trifório ao longo 
das naves, assentes sobre abóbadas, e não sobre colunas ou muros in­
feriores! 

Possuia o templo, na sua origem, uma porta travessa para o ex­
terior, na faichada sul, simétrica com a da capela de Bartolomeu Joanes, 
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situada no muro norte. Essa porta, no estilo românico de transição, 
acha-se representada em docunentos iconográficos antigos da Sé. En­
contraram-se vestígios dela quando no respectivo local do muro se 
procedeu a pesquisas; elaborou-se um projecto de reconstrução baseado 
naqueles vestígios e noutros elementos do estilo românico do templo, 
e iniciaram-se mesmo os trabalhos de restauro. 

- Não gosto. Tape-se. 
E em presença desta intimação a escavação e os trabalhos inicia­

dos foram entaipados. 

A entrada para a sacristia era também uma porta românica com 
colunelos ou molduras delicadas, que eu vi, e estavam sendo estudadas 
pa1·a se restituir a porta à sua forma e estilo primitivos. Foi tudo 
posto de lado, e construiu-se a bem característica e mesquinha porta 
de casa burguesa, que lá vemos. 

No mesmo local, e por motivo dessa construção, ficou também 
prejudicada a grande janela situada por .cima da porta, a qual, sendo 
primitivamente igual às restantes do corpo da igreja, ficou diferente. 

Adiante segue-se, no braço direito do transepto, um recinto agora 
limitado por um ridículo murete, que dá àquela parte do templo o 
aspecto duma piscina, ou dum alegrete para flores. 

Que ideia terão ficado fazendo os estranjeiros, que por essa oca­
sião vieram visitar Lisboa, do sentimento estético dos portugueses? 

Neste murete foi assente, mas cortada e mutilada, uma preciosa 
grade românica, peça de cerralharia artística do século XII, única em 
Lisboa, e creio que no país, e que .como tal devia ser conservada e res­
peitada. 

Felizmente, por efeito de uma onda de bom senso, foi manda.da 
retirar dali essa grade, e ordenada a sua restauração, achando-se 
actualmente remediada tal.. . malfeitoria. 

Neste sítio existe uma interessante e histórica inscrição em ca­
racteres góticos, do 2.0 qua.rtel do século XIV, que o palanque lá ins­
talado encobriu quase por eompleto. Como era uma velharia, não se 
julgou dígna de ficar visível. 

No mesmo recinto do transepto foi aberta uma 1passagem, espécie 
de túnel, através do muro que o separa da primeira capela da charola, 
dedicada a S. Vicente. Escusado será dizer que tal passagem não existia 
na primitiva ~grej a, e que na sua abertura se gastou uma importância 
que poderia ter aplicação útil em qualquer outra parte do templo. 

No topo do braço fronteiro do transepto foi descoberto um duplo 
arco-sólio, icom a forma e estilo dos que existem nalgumas antigas 
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capelas do cláustro, como, por exemplo, na chamada do Capítulo. Em 
cada um dos vãos encontrou-se um túmulo, com estátua jacente na 
tampa, mas encorporado tudo como alvenaria de enchimento do muTo, 
e da base dos altares que sobre eles se haviam mais tarqe construido. 

Um desses túmulos era do 2.0 bispo de Lisboa, D. Álvaro (t 1185), 
e o segundo era do 4.0 bispo, D. Soeiro Viegas (t 1232). 

Esses sarcófagos foram tirados do seu lugar, onde não faziam mal, 
até embelezavam a parede, e os seus arco-sólios foram entaipados à 
face do muro. 

Nos segundos tramos laterais dos muros da capela-mor existiam 
elegantes portais góticos, que davam passagem directamente da capela 
paira o deambulatório. Ainda me recordo dos colunelos e das suas 
bases, onde se viam curiosas siglas, e não sei se também uma inscrição 
gótica. Estava tudo em começos de restauro, e o são critério aconse­
lhava que se aproveitasse o feliz achado pa.ra se restituir aquele porme­
nor do templo à sua forma e feição primitivas. Afinal, por motivos 
certamente mui ponderosos, mas que ignoro, o portal do lado esquerdo 
foi entaipado, e o do direito foi substituído por uma banalíssima porta. 

As grandes frestas da capela-mor para a charola achavam-se em 
via de restauração no seu lindo aspecto primitivo, mas o trabalho ficou 
suspenso sine d-ie, perdendo-se, por agora, a esperança de ver com­
pletamente restaurada a bela galeria do deambulatório. 

As capelas da ala norte do cláustro, de estilo românico de tran­
sição, haviam sido mascaradas no século XVII, com um revestimento 
clássico, mas nas pesquisas para a sua restauração foram encontrados 
elementos arquitectónicos, com os quais se poderiam fàcilmente res­
tituir ao seu primitivo estilo. Não foi a.provada a proposta, e as coisas 
ficaram como estavam. 

Ficou assim esta parte do .cláustro com a abóbada e um dos lados, 
século XIII; o outro lado, século XVII. 

Na mesma ala do claustro existiam no muro duas mísulas de can~ 
taria, das quais nasciam as nervuras das abóbadas do cláustro, no 
sítio onde este havia sido amputado para a construção das e.apelas 
da charola. Que mal fariam aquelas mísulas encastradas no muro? 
Pois foram mandadas escacilhar à fase da parede, desaparecendo 
assim o último vestígio do p.rimitivo prolongamento desta ala do cláus­
tro até ao braço norte do transepto. 

t 

As capelas da ala oriental do cláustro tinham todas uma janela 
no muro do fundo, deitando para o Beco do Quebra-Costas. Quase 
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todas foram cuidadosamente restauradas, mas quando a 2.ª capela a 
contar do norte, de invocação de S. Miguel e Almas, estava em via de 
restauro, aconteceu que - como me foi contado pelo próprio arqui­
tecto António Couto - numa visita de inspecção, entrou casualmente 
um gato pela janela. 

- Ta;pe-se essa janela, para não entrarem cá mais gatos ... 
E a j~nela, triste é confessá-lo, desapareceu. 
Pela mesma ordem, e obedecendo à mesma consideração felina, 

foi mandada vedar com um pano de cantaria a janela da capela do 
canto do cláustro, de invocação de St.0 Aleixo, contígua pelo sul à an­
tecedente, janela que era a primitiva da capela. 

No interior da igreja voltou a levantar-se o antigo guarda-vento 
de estilo barôco, que, com quanto muito cómodo, destoa por completo 
do estilo da época da construção. 

Outras malfeitorias de menor importância, - tais como o e~­
cilhamento de ornatos e de molduras de cantaria na igreja, o corte 
dos modilhões da platibanda da fachada, por cima da porta principal, 
que terminavam em cabeças de animais, como existiam na iPrimitiva e 
de que se guardam restos comprovativos - ainda se praticaram nes~ 
monumento nacional e histórico; mas os mencionados são suficientes 
para mostrar a desdita que através dos tempos tem acompanhado este 
formoso templo, digno de todo o nosso respeito e carinho, quando o 
seu restauro tem sido executado de maneira atribiliária, e sem uma 
orientação criteriosa. 

Em muitas partes ficou o templo inacabado, ou porque as dota­
ções orçamentais ou o tempo não chegaram para se completarem os 
trabalhos, ou porque a demora na apreciação ou aprovação dos pro­
jectos dos restauros fizeram adiar, sem solução, a sua efectivação. 

De entre as obras a realizar é lamentável ter de incluir-se a re­
construção da capela-mor, para a qual já havia um projecto do arqui­
tecto Couto, muito bem estudado e até aprovado; o acabamento das 
altas frestas da mesma capela para o deambulatório; a reconstrução 
das c~elas da ala sul do cláustro, as quais, depois de concluídas, 
dariam àquele aprazível recinto um aspecto e encanto extraordinários, 
só comparáveis, em Lisboa, com os do cláustro do convento dos 
Jerónimos. 

Se a geração a<!.tual pretender legar, para admiração dos vindouros, 
e como recordação de gloriosos feitos de nossos antepassados, o edifício 
arqueológico mais antigo que ainda perdura na Capital do Império 
Português, e que encarna o mais alto grau da cristã e ardente espi­
ritualidade da Idade Média, que levou os portugueses de antanho à 
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aventura do mar, e os habilitou a glorificarem o nome de Portugal, 
deverá não só conservá-lo com o máximo carinho e respeito, mas pro­
curar restituí-lo à expressão e estilos que apresentava naqueles remo­
t.os tempos, reconstruindo os elementos derl'ubados, ou demolidos 
insensatamente, remediando as malfeitorias aqui apontadas e outras 
que o andament.o dos trabalhos vá sucessivamente revelando, e re­
pondo, quant.o possível, o templo, o cláustro, a cerca e outras depen­
dências, no estado primitivo, ou no que for considerado mais con­
sentâneo com os estilos arquitectónicos que nele predominavam, 
conservando, evidentemente, os trabalhos que se julgue conveniente 
serem mantidos, tais como a sacristia. 

Seria de desejar que uma comissão constituída por individuali­
dades com habilitações e probidade profissional, arquitectos especiali­
zados nos estilos gótico e ogival, pessoas conhecedoras da história 
antiga de Portugal, de epigirafia, de heráldica, da litú.rgia e sobretudo 
amantes de Lisboa, respeitadoras do passado e da tradição, e dotadas 
de são critério - fosse encarregada de elaborar os necessiirios pro­
jectos de reconstrução e de restauro, com poderes e dotação para os 
executar , depois de devidamente aprovados por quem de direito. 

Ao mesmo tem,po, e prevendo o futuro, julgo que seria de grande 
vantagem que, para as pessoas destinadas à classe eclesiástica, se 
criasse uma aula ou cadeira de arquitectura e de arte religiosa, pen­
sament.o que, segundo me consta, já está no ânimo de S. Em.ª o Car­
deal Patriarca, para que esses educandos adquirissem o gosto pela 
parte material dos templos, e contribuissem mais tarde, na medida 
das suas possibilidades, para a criteriosa conservação, não só dos 
edifícios, como dos monumentos e peças de valor artístico ou histórico 
neles existentes ou a seu cargo, conservando sempre na mente que 
elas não são nem deste nem daquele, mas sim do património de todos 
nós, portugueses, e que não devem portanto estar sujeitas aos capri­
chos e fantasias de quem quer que seja, nem às necessidades de ocasião. 

Submetendo as prebentes considerações à apreciação dos AMI­
GOS DE LISBOA, termino fazendo votos para que, se as acharem 
justas, . juntem a sua voz à minha, afim de recordarem aos poderes 
públicos, e às mais entidades a quem compete a conservação e guarda 
da Sé. que o estado em que este belo monumento arqueológico nacional 
se oferecer aos olhos dos visitantes estrangeiros servir-lhes-á de pedra 
d€ toqut reveladora .de como os portugueses encaram e respei.tam as 
relíquias <lo .seu passado. 

Junho de 1947 



Na cTarde dos Cronistas de Lisboa> 
(No Miradoiro de Santa Luzi.a) 

Cinco Amigos de Lisboa, Srs. Norberto de Araújo, Luís Pastor de Ma.cedo, Matos 
Seqweira, August.o Vieira da Silva e Luís Teixeira. O adUAl Presidente Substi.. 

tuto da Câmara Municipal de Lisboa, e o Mestre OJisipógrafo da <Cerca Moura 

de Lisboa>, intervalam, no grupo, os três conferentes da cTarde>. 



A DENSIDADE DEMOGRÁFICA 
DE LISBOA E CONCELHOS 

ADJACENTES 

O nosso c.ona6cio Sr. Eng.0 Araújo C01"1'eia prcf&riu na Asse-mb[eiQ, Na­
ci.cmal, em sessão de 17 de Janeitro findo, um discurso que se oonsidera de grande 
interesse <11rquivair no Ô'tisipo. Trata..se de valioso subsídio para ó estudo de um 
problema que tem fá merecido a atenção de vários escritores: o excesso de ur­
banismo. 

A clareza e o desenvolvimento dos seus raciocínios tornam desnecessárias 
ex,pliC!lções acess6rias, excepto a de esclatrecer que se respiga do ctiscurso apenas 
a parte que diz respeito a Lisboa e, por analcgia, ao P""to, ~ que passamos a 
t.'IV11ru1m•M1er: 

<- Um dos males, bem vincado e assinalado nos W!timos tempos, é a tre­
m!!nda atracção pana a cidade, para a grande cidade. E Lisboa oferece, a quem 
queira ver com olhos de julgar, um espectáculo que bem pode transform(J/f-se 
em tragédia dentiro de uma dezena de anos. Estamo.s a assistir a um tremendo 
êxodo de gente da província para as duas capitais de Lisboa e Porto. E as con­
sequências pungentes, tanto no ponto de vista social, como económi;co e moral, 
começam já :a repercutir-se na cidade e M d3Jilpo. Sentem-Se nas condições hi­
giénicas: a tuberculose a ser levada de •Li.sboa para a província; vêem-se na. vida 
local: :a falta de mão-de-obra em iailgumas zonas; sobressaem da habitação em 
Lisboa: a horrível promiscuidade em' caS31S apertadas, acanhadas, sem ar nem 
luz. Ainda há ipouco, numa pequená freguesia da Beira Baixa, se realizaram, 
em alguns meses, dez casamentos: todos oo recém-easados vieram para Lisboa e 
nenhum deles para casa própria. 

Sr. Presidente: uma série de problemas g;raví.ssimos está ligada à vida 
dos campos - não são apenas problemas locais, regionais, são probo:ema.s de 
ordem gerail, de inte1ie.sse ruaicional. E este da habitação de Li.sboa - que não 
poderá ser resolvido, por m:ais voltas que Jhe dêem, sem travão forte contra a 
fuga dos campos - não é dos meno.s importantes. 

E como não há-de a p~ulação das zonas mais po.bres ser aitraída pelas 
seduções que vêm da capital? Como há-de (/.a. resistir, se aqui lhe oferecem tra­
balho mais fácil, se aqui se criam ou mutiplicam, até inutilmente, empresas, 
organismos, ou instituições que dão emprego? Porque se hã-de ooncentnar as 
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indústrias, as oficinas, e uma grande parte da vida do Estado, nos seus múlti~os 
aspeotos, na capitail do ~ais? 

Porque não desviar para o largo campo de traba1lho que pode ser :a pro­
víncia muitas dais actividades que são excrescências na própri'a capita'!! 

Porque náQ hã0-de dotar-se com melhoramentos indispensáveis pequenas 
cidades, vi~as e aldeias onde .ainda falta muita coisa: a água, 0 esgoto, o cami­
nho e transporte fácil e o resto que constitui um mínimo de bem-estar material? 

Vozes: - Muito bem! 

o otrador : 

- Esta questão do urbanismo pode ter grandes reflexos na vida do futuro. 
Num estudo recente que eu própnio fiz com auxíilio dos municípios dos arredo­
res das duas grandes cidades de Lisboa e 'Porto - e não fui muito feliz no au­
xílio que deles esper1a:va - cheguei à cond!usão de que na su.a zona de influência 
deve hoje habiitar perto de um quarto da popufação total do continente portu­
guês, computada para 1945 em cerca de 7.'600.000 habitantes. E chamo zona de 
influência aos concefüos que, de qu~Jquer modo, já comparti!ham da vida da 
g rande cidade - os de Cascais e Oeiras, parte de Loures e de Sintra, Almada e 
Barreiro ,em Lisboa; os de Vila Nova de Gaia, rtliatosinhos e outros, pt rto do 
Porto. A continuar a dar-se o desenvolvimento destes dois grandes aglomerados 
demográficos, que os .ang4!o..saxónios cliamam conwrbation, dar-se-á dentro de 
uma década o fenómeno conhecido e pemicioso que diversos paí.ses europeus e 
americanos tentam hoje dominar - a confusão de grandes massas demográfidas 
em espaços restri~ oom os gr.avíssimos inconvenientes de trâfego excessivo, de 
habitações sórdidas e acanhadas, de morta1ridade difícil de restringir, de nata­
lidade baix.a, de ~do fisiológico deficitário - uma série de mailes para os quais, 
·em uma dias cidades europeias, só se encontra remédio na evacuação, que provià­
velmente terá de ser forçada, de, pelo menos, um m~lhão de habitantes. 

Se fosse feito hoje inquérito habitacional como o empreendido hã anos 
na1lguns bairros de Lisboa, seriam ainda bem mais trágicas as conclusões - e 
quem conhece um pouco a vida de grandes aglomerados europeus, em países pe­
quenos como a Áustria, onde Viena, como polvo insaciável, suga os recursos 
de uma pequena nação que já foi grande, sabem bem -0s inconvenientes das gran­
des cidades fora de proporção com os recursos financeiros ou outros do país 
em que Se iacham situadas. 

Vozes: - Muito bem! 
O Orador: 
- Sn. Presidente: tudo indica, pois, o revigor.amento das vellias socieda­

des provincianas e sobretudo rurais e a descentralização adequada da indústria 
e de outras :actividades. Tudo indica que se ,flomem medidas no .sentido de di­
ficultar a vinda para Lisboa não apenas das classes traba1hadoras, mas de mui­
tas que têm seu lugar marc:ado na província. .Ainda hã pouco uma estatística 
relativa a 1945 me dizia que de 5.187 médicos existentes no País, incluindo as 
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ilhas, exercem a sua actividade na cidade de Lisboa uns, ou perto de um terço. 
E, se se considerai-em os distritos de Lisboa, Porto e Coimbra, há neles 8.146 
médicos, ou mais de 60 por cento do total - para o resto do l'aís ficam menos 
de 40 por cento. 

Se forem feitas estatísticas idênticas para o caso dos agrónomos, que 
têm sua vida marcada nos campos, ou dos engenheiros qu~ terão de exercer a 
sua principail actividade nas zonas industriais - que é necessário afastar tanto 
quanto possível da vida das grandes cidades - , ter-se-á nítida ideia do actual 
estado de coisas: a atracção deletéria, contra o interesse naciona~, dos gi·ande~ 
centros ;1rbanos, que se reflecte nos trabalhadores manuais e intei~ectuais. En­
quanto não fo~m criadas melhores condições de vida a uns e outros não será 
faci~ itarla a sua fixação •1os cfmpos.> 

Vo::-es : - Muito bend 



O MUSEU DA 
CIDADE DE LISBOA 

Palestra proferida na visita que o Grupo • Amigos de Lisboa• 
fez ao Museu da Cidade, em 15 de Dezembro de 1946. 

pelo Dr. JAIME LOPES DTAS 

Certamente povque quem dirige o Grupo «Amigos de Lisboa> me fez a 
justiça de crer que, na modéstia das minhas possibilidades, 6into e quero, como 
os que querem, o progresso de Lisboa, e que, não 6endo alfacinha, desejo, como 
os que nesta Capital nasceram, que ela se actuaJliize no que anda desactu.alizada, 
recupere, até onde for P<>$Sível, o que deixou perder,e reponha em seu lugar o 
que anda desordenado, encont1'0-me investido nesta grata e honrosa missão de 
acompanhar Vs. Ex.•s na visita a.o Museu da \Cidade. 

Consola-me saber que muitos de Vs. Ex.as, que com ufanra podem afirmar 
ter nascido em Alfama, na Costa do Castelo, em Santo Estêvão, em suma nos 
ma.is velhos arruamentos da velha Lisboa, ou noutros mais modernos, não fa­
zem exclusivismo do seu amor ou da sua dedicação pela sua terra, e admitem 
a p<>.ssibilidede de outros, que não são lisboetas de nascimento, poderem ser 
igualmente amigos ou apaixonados desta sedutora, linda e jamais assaz cantada 
Lisboa. 

Beirão da .Beira Baixa, das faldas da Serra da Estrela, onde a neve 
quase se eterniza, e o Povo, bom e sofredor, ainda se alumia com lu.mie.iras de 
pai!ha e candeias e lanternas de azeite, e transita pelas ruas das povoações pi­
sando tapetes de mato apodrecido pe~as ãguas das chuvas e pelas escorrências 
dos currais, sei que, ainda hoje, ali como em outras terras da província, não 
obstante a obra reali7Jada pelos melhoramentos rurais e pelo desemprego, há 
quem afirme que o Terriro do Paço é sorveck>uro do suor dos que trabalham, 
em razão dais contribuições e alcava.1as que pede. e dos raros benefícios que 
tem dado. 

Bem de ver é que as queixas que refirC' nem de longe nem de perto res­
peitam <à formosíssima Praça Pombalina que faz inveja às melhores das maiores 
Capitais do Mundo; nem à cidade de Lisboa que todos os portugueses que mou­
rejam do M1inho ao Algarve desej'am, como aspiração das maiores, ve1· e conhe,cer. 

De boa política será, quando ais condições o permitirem, o Grupo «Amigos 
de Lisboa>, dentro dos seus patrióticos propósitos e guiados pelo legítimo orgu­
lho que têm pela sua terra, sempre vigilante pelo seu prestígio e vailorização, 
estudar a forma de trazer à 1Capital o maior número de crianças, os homens de 
amanhã, escolhidos ano a ano, em cada uma das nossas Províncias, 1para e0-
nhecerem esta cidade, que sendo dos lisbO!etas é também deles, porque é oapital 
de todos os portugueses. 

Pode, eu sei, dizer-se que tal iniciativa poderá ter o inconveniente de 
acordar ou alimentar a pecha da atracção para a cidade e :agravar portanto o 
problema do urbanismo. 

Não~os! 
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Pode efectivamente, ' de momento, o deslumbramento da Oa.pit.al despertar 
o apetite de cá. ficar aos que a visitam, mas, afirmo pelo conhecimento e obser­
vação directa que tenho da.s gentes da Província, tão aipega.dru;; estão iao torrão 
em que se criaram, que, no regresso, depois de terem visto, admirado, apren­
dido a grande lição de Lisboa continuarão a afirmar que melhor do que tudo 
para eles são as sua.e casinpas, embora pobres, as hortas que seus pais prepa­
raram, os oliw.is que com os antepassados plantaram, porque: .:P.a.ssarinho da 
Serra da Estrela, onde se cria aí se deseja>. 

Mas vamos ao Museu, que foi para <:> conhecerem que Vs. Ex.•s aqui 
víenn. 

Senhoras e 
Senhores 
Meus Ilustres Confrades! 

Para que !às minhas palav11as, despidas de qua1quer valor, não faJtasse, 
ao menos, a da~a. e tivessem prfacíp'io, meio e fim, dividi-as ou ordenei-as 
em três capítulos: 

O Primeitro que se refere à História de Museu d,a Cidade; 
O Segundo que versará a Hist6ria e Desctrição deste Pal,ácio d,a Mitra; 
E o Terceiro a Descrição do Museu no seu estado actual. 

1) HI!ST,óRIA DO MUSEU DA CIDADE. 

a) llfaseu Munci:pal Histórico. Museu Mwnic~aL 

A primeira referência à. criação do llfuseu d,a Cidade, Museu Municipat 
Hist6rico e Museu Municipal (nomes que já lhe foram atribuídos) encontra-se 
na acta da sessão da Câmara Municipal, de 15 de Julho de 1909. O vereador 
Sr. Tomás Cabreira propôs que se criasse um Museu Municipal Hist6rico que 
deveria ficar provisõria.mente instala.do no edifício dos Paços do Concelho e ser 
dirigido por uma comissão composta por um vereador, um delegado dai Academia 
de Belas Artes, outro da Associação dos Arqueólogos Portugueses, pelo director 
do próprio Museu e por um empregado do Arquiivo Municipal. 

A proposta foi aiprovada com um aditamento do vereador Sr. Ventura 
Terra, no sentido de, no futuro Palácio das Exposições, a construir no Parque 
Eduardo VIll, S'erem reservadas as sailas necessária.s pai-a o Museu. Servia de 
iustificação a necessidade de tornar conhecida a história de Lisboai, e os Museus 
constiturem escolas para o ensino das classes popu1are.s. 

Na sessão de 25 de Maio de 1910, o mesmo vereador Sr. Tomás ICabreira 
participou à Câmara ter-se instalado, em 212 do dito mês, ia Comissão diliectilva 
do Museu, qure logo assentou na criação de uma .Secção com a hi.stónia da habi­
tação de Lisboa compreendendo reproduções de casas - Luso-áraibes, [,us()l..ro­
manas, etc., e resolveu fazer um apêlo ia todas as :pessoas que possuíssem do.. 
cumentos ou ubjectos relativos à história da cidade, para que os cedessem ao 
Museu, ou nele os depositas.sem. 

No orçamento de 191.Jl aparece pe1a primeira vez inscrita a verba de 
um conto de réis p(JIY'a a compra de objectos e ouflras despesas, verba que figu­
rou sempre nos orçamentos seguintes até '.LOOO. Nas sessões de () de JU!ho 
de 1911 e 16 de Maio de 100.2, o vereador Sr. Nunes •I.Joureiro submeteu à aipro­
vação da Câmara uma proposta para que fossem suprimidas ais cerimónias cul­
tuais na Casa e Igreja de Santo António e criado e instalado na mesma Casa 
e Igreja um Museu Municipal cuja organização competiria a uma comissão com­
posta por três vereadores. Procederia à escolha do.s objectos que nele deviam 
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figurar, outra comissão composta peld Dr. Agcstinho Fortes, Joaquim Kopke e 
Gomes de Brito. 

Os rendimentos das extintas Casa e Igreja deveriam constituir receita 
privativa do Museu ou de qua:lquer outro fim social, e neste .sentido deveria a 
Câmara ofüciar ao :Ministro da Justiça. 

Sobre o resultado dos tr.abadhos da comissão, disse o sr. Dr. Azevedo Ne­
ves, ao u6ar da palavara na sessão de 13 de Julho de 1'924, que fôra escrito um 
.parecer pelo vogal Dr. Agostinho Fortes e nele se concluía que a Igreja não 
podia ser adaptada a Museu senão de si mesma, e que se deveria conservar tal 
qual 66 encontrava, sem qualquer alteração. 

b) Museu. Antoniano. - Museu de Arte Sacra. 

Em J.918, segundo relatório apenso ao processo da escritura de 12 de 
Junho do mesmo ano, o 1Sr. Dr. Lin'O !Neto propôs que fosse concedida à [rman­
dade do SIS. da ,Sé Patria1·cal a Igreja de Santo António e Anexo para a criação 
de um Museu Antoniano. 

Na sessão de 5 de Agosto de 1000, a Comissão ExecutiV'a. da <Câmara 
Municipal resolveu, por proposta do seu !Presidente, Dr. Alberto .F'erreira Vidal, 
que a deliberação de 6 de Julho de 1911, que criava wn Museu '.Municipal na 
Casa de Santo António, fosse modificada no sentido de aili .ser criado um Museu 
de Arte Sacra, devendo no átrio e dependências do primeiro pavimento reunir-se 
as inscrições lapidares, esculturas, brasões, emblemas, etc., medalhas numi.smá.. 
ticas sêlo6 e tudo o que pudesse documentar a vida da cidade, não só nos tem­
pos idos mas ainda nas diversas formas de sua actividade moderna, para se ir 
formando um núcleo do futu1·0 Museu Municipal. 

e) Museu Municipal. - Museu da C,idade. 

Ouvido o Chefe do Arquivo Geral ·ailvitrou que deveria confiar-se à .AsSO­
ciação do.s Arqueólogos a organização do Museu, com a condição de não fikarem 
diminuídos a propriedade e a fiscalização da Câlmara até porque já existiam no 
Museu do Carmo, por ali terem ficado da Exposição Olisiponense, centenas de 
objectos. 

A Comissão Executiva da Câmara resolveu, ~r unanimidade, aprovar o 
alvitre e a Associação dos Arqueólogos aceitou a incumbência, fixando, pelo 
seu ofício de 1'4 de Julho de 1921, as condições da sua colaboração. 

Em 17 de Abril de il.002, a mesma douta Associação, depois de estudar 
demorada.mente o assunto, oficiou à Câmara di'Aendo que outras cidades de me.. 
nor importância iam adiantadas à 1Capital, neste capítulo, pelo que importava 
reunir o que fosse aparecendo em escavações ou demolições, e que, enquanto o 
Museu Olisiiponense não tivesse instalações ~rópria.s, destinaria uma das sailias 
e uma das naves da sua sede para in.staliação p,rovisória do museu. 

M1andada informar aos serviços mun.ioilpais esta proposta, o Chefe do 
Arquivo respondeu, em 27 de Abril de 1922, que o Museu da Cidade estava criado 
por deliberação da Câmara !Municipal e que no seu Arquivo, que também desem­
penhava funções de Museu, existiam já peças de valor inestimável que bem pe­
diam dar entrada na Associação dos Arqueólogos para, a seu tempo, tudo ser 
tr.anS"ferido para a sede que lhe viesse a ser destinada pela Câmara Municipal. 
O referido funcionário concordou igualmente em que se adoptassem as ~rov.i­
dências sugeridas pela Associação dos Arqueólogos no sentido de se acautela­
rem todas as peças arquitectónicas, inscrições lapidares, brasões, etc., que por 
motivo de obras fossem aparecendo no subsolo ou retiradas dos edifícios, e pro-
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pôs que a irraugur.a.ção do Museu se fize.sse em 10 de Junho e este acto eoJ.ene 
constituísse um dos números do programa do Congresso Municipaílista. 

A Comissão Executiva concordou, e da sua concordã.ncia deu conheci­
mento à AssociaçWô dos .Arqueólogos em ~ de ;Maio de 1192'2. 

Em 10 de Junho reailiizou~se, efectivamente, a inauguração do Museu da 
Cidade nas ruínas do Carmo, (sede da Associação dos Arqueólogos) conforme 
consta do respectivo auto. 

Assistiu o Presidente da República, Dr. António J IO.sé de Almejda, e usou 
da palavra o distinto olisipógrafo Sr. Gustavo de Matos Sequeira. 

A descrição do acto inaugura.! poderão Vs. Ex.as lê-la no livro do cCon­
gresso Nacional Municipalista de 1922>, a págs. 297. 

d) Museit Municipal de Faianças e Azulejos 

Em 5 de Julho de .193'1_ foram abertos ao púillioo no P.alá.cio Ga1veias, a 
Biblioteca e o Museu Municip:alis. (P.ágs. ~ e 25 dos n.06 1 e 2 dos Anais das 
Bibliotecas, Arquivo e Museus -Municipais). 

Em 1~35 (25 de Abril) apresentou o vereador do pe1ouro cultural, 
Sr. Coronel Pereira Coelho, uma proposta que mereceu a aprovação unânime da 
Comissão Administrativa Munieipall, no sentido de ser entregue à Inspecção das 
Bil)liotecas, Museus e Arquivo Histórico da Câmara, o Palácio da 1Mitra para 
nele serem dispostas as espécies que .se encontram no Palácio de Galveias, de­
vendo organizar-se neste último palácio um Muset1, Municipal de Faianças e 
Azulejos de Lisboa. Igualmente alvitrava que se fizesse um apêlo para que oc; 
coleccionadores expusesses a título de depósito as suas espécies. 

A proposta fundamentava--se na necessidade de defender o Palácio da Mi­
tra das vicissitudes do tempo e da fortuna, e na inswffoiência ,e li.nadaiptação de 
Galveias a 1Museu, dada a excessiva humidade do terreno em que ias.senta. 

Ouvida a Junta IN'acion:al de Educaçãio, foi de par.ecer que o 1Pailácio Gal­
veia.s só poderia servir para !Museu a título provisório, e que (:()nvfaha ma.is uti­
lizá-lo exclueivamente pru·a Biblioteca e Arquivo. 

Quanto .ao P>31lácio da Mitra, emitiu igualmente a opinião de que a sua 
utilização para Museu também era muito relativa, sobretudo para exposição de 
pintura. . 

Em face deste parecer, resolveu em princípio, a Comissão Administrativa 
da Câmara, projectar a construção de um erufício próp11io com todo.s os requi­
sitos técnicos para a instalação do Museu da Cidade. 

e) Museu da Cidade 

Entretanto, foi publicado <> 1Código Administrativo de 31 de Dezembro de 
1936, que fostituiu novo si-stema de Administração paria a Cãaniara !Municipal 
de Lisboa, tend0-me sid'O cometida a honrosa função de dirigir os serviços cen­
trais e culturais. 

Tendência natural do meu espírito, não obstante o trabalho e preocupações 
resultantes das transformações impostas pela nova organização dos -serviços, 
procurei, desde a primeira hora, com o apoio incondicional dos Presidentes da 
Câmara, pôr-me ao oorrente do problema do Museu. 

Dada a impossibilidade de construção imediata de edifício próprio e vista 
a opinião da Junta Nacional de Educação, já referida, reso!vemos tProcurar na 
cidade edifício capaz para a sua instalação provisória, 1por forma que pudesse 
estar a.berto ao púbLico no período das Comemorações Centenárias. 

Depois de .aturadas pesquisas e vis.itaiS, a que procedi aoompanhado pe­
los Ex.mos Srs. Eng.0 A. Vieira da 1Sillva, Drs. João .Couto e Síllva Pinto, eoncluí, 
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de acordo com aqueles meus iluetres amigos, que pelo menos três dos palácios 
visita~os: o do C-0nde de lPjnhel, (ao Conde Barão), da Junqueira e do J;argo 
do M1telo podiam adaptar-Se ao fim em vista. 

Estudado e ponderado o assunto, estando em marcha o plano geMl de ur­
banização da cidade, veio a .sustar-se toda a actividade no sentido de arrenda­
mento, volvendo os nossos olhos para o Palácio da Mitra, sem dúvida tão bom 
como os >escolhidos, embora mais di6tanciado do oentro da cidade. 

Ouvida a Junta iN acional de Educação, não viu inconveniente na utilização 
e e.seolha deste edifício para arrecadação provisória das espécies museogrMieas, 
pelo que logo se iniciaram as obras de limpeza e transformação. 

Entretanto procedia-Ele à identüieação, catalogação e classüieação de to­
das as espécies que a Câmara po.ssuia, adquiria-se na Exposição do Mundo 
Português o que nela para nós havia de aproveitável e, mercê da dedicação e 
actividade do pessoal da 4.' Repartição (Culturais) e da Direcção dos Serviços 
de Urbanização e Obras na parte respeitante a limpezas, restauro e pequenas 
transformações do Paládo, pôde chegar-se a uma solução que, se não é )>oa; 
satisfaz até que possa ser construido edifício próprio. 

Re.sumindo e seguindo a ordem cronológica dos factos, a história do Museu 
da Cidade, é esta: 

- Em 1909, foi proposta a criação de um Museu Municipal Hist6rwo 
que deveria insta.la.r-ee provisóriamente no edifício dos Paços do Concelho e 
mais tarde em sala.s próprias do Paláci<> das Expo&ções, em projeeto. 

- Em 1911, foi deliberado instalar um Museu Municipal na Casa e Igreja 
de Santo António. 

- Em 1918, foi proposta a criação de um Museu Antoniano na mesma 
Casa e ane.~os. 

- Em 1920, foi deliberado criar, na Igreja de Santo António, um Museu 
de Arte Sacra, e no átrio e dependências da mesma igreja um núcleo do futuro 
Museu Municipal composto por inscrições, medalhas, etc. 

Em 1921, foi resolvido confiar à Assoei.ação do.s Arqueólogos a orga­
nização do Museu Municipal nas ruinas do Carmo, constituído por espécies da 
·Exposição Olisiponeru;e e as que a 'Câmara reunira no seu Arquivo. Este :Museu 
foi efectivamente 1il?laugurado em Junho de ·lll2.2 com o nome de Museu da Ci­
dade. 

- Em 1991, foi inaugurado, em Galveias, o Museu Municipal. 
- Em 1935 foi deliberado instalar um Museu Municipal no Pa11ácio da 

Mitra, e um Museu de faianças e azulejos de Lisboa, em Galveias, at.é se poder 
proceder à construção de edifício próprio; e, finalmente, em 25 de Abril de l!M2, 
proeedeU-6e à abertura ao público da Exp-OSição das principais espécie.s em po.. 
der da Câmara, e.spécies que, a seu tempo, deverão transitar para o difíeio pró­
prio do Museu cta Cidade de Lisboa. 

Deste bailanço gerai], uma conclusão, pronta e rápida, ocorre; a falta de 
um plano e de c0nti:r.uidade. 

Distanciados 87 anos da data da primei.r.a deliberaçlW l"eferente à criação 
de Museu Municipal Hist6rwo, estamos hoje, quase como então, no começo da 
obre, porque, o que se encontra reunido neste 'Museu é uma amostm (embora 
valiosa amostra) do que deverá ea.ber nos muitos capítulos do Museu da Cidade. 

2) HDSTóR]A DO PAILACllO DA MITRA 

Falemos deste lindo Palácio da Mitra, onde nos encontramos. 
Modesta casa de campo, vivenda ou retiro suburbano até meados dol sé­

culo XVlll, começou a adquitir os seus aetuais títulos de no:Preza com as obras 
que D. Luís de Sousa, último arcebispo de Lisboa, nela realizO'll. 
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O Patriarca D. Tomás de Almeida, homem de gost:o e de dinheirq, trans­
formou-<> e amp1iou-o, conseguindo real'iz.ar esta obra que ainda hojie podemos 
apreciar, harmoniosa e elegante, sem ·ser sumptuosa. 

Teatro de muitas festas e reoepções, nele se hospedou o embabcadoir de 
França, marquês de .Baschi, no tempo do rei D. José, e nele viveu, e morreu, 
em 1845, Frei Franciseo de S. Luís, o bem conhecido ca.1'deal Saraiva. !Nele, que 
nada sofreu com -0 terramoto de 1755, se recolheram nessa altura, por deferên­
cia do patriarcai, as freiras de st.a Mónica. 

An-olado em 1834 para o Património do Estado, veio a ser adquirido, 
em 1864, por D. Jo~ ~aldanha., que por su.a vez o vendeu a Horãcio Justus Perry, 
encarregado de negocios dos Estados Unidos em Madrid, casado com a poetisa 
castelhana Carol'ina ,Coronado, que aqui escreveu o seu poema JariUa. 

D. Carcfüna Coronado vendeu o palácio em 1903, ao Dr. António Cen­
teno. que por sua vez o alienou a FrancisccJ de Moura e Sá e sócio iManuel For­
tes Perez. 

Desfeita esta Sociedade, Fuertes Perez ligou-se em li913 a Ernest:o Hen­
rique de Seixas e aqui fundou uma fábrica qu girou sob 0 nome da firma Fuertes 
& Ct.•, para exiploração do ramo de metalurgia, fundiçãó, caixotaria,, tanoaria, etc. 

A fábrica foi enlcerrada em ,1925 e o Palácio e anexos iadquiridos pela 
Câmara em Abril de .11930 com o propósito de nele instalar o Matadouro Mu­
nicipal. 

Mc.dificado tal projecto, os barracões e a maior parte dos terrenos que 
foram. em 1933, temporàriamente, cedidos ao Estado para instalação do Asilo 
da Polícia, e em 1gs4 instalou a Câmara Municipal, no Palácio, uma biblioteca. 

Do que foi o edifício em matéria de arquitectura e decorações, fala ~om 
certa largueza, tMestre Júlio de Castilho em 'Lisboa Antiga - Bairro Alto'; 
mas para que Vs. Ex.ª8 façam uma ideia, quanto possível exacta do seu !passado, 
direi sobre ele algumas palavras. 

A fachada exterior, de linhas correctas, elegante mesmo, conn suas va­
randas setecentistas a debruçarem-se ,sobre o Tejo, graciosas balaustradas com 
seus fogaréos, suas jane1as gradeadas, seu portão bem trabalhado e harmoriado 
com o brazãd cardinalício, onde se llêem as letras T. C. P. e P. D. L., que Nor­
barto de Araújo traduzira : Tomás Cardeal Patriarca, Prelado da Diocese de 
Lisboa, ainda é hoje, no seu estado actual, indiscutivelmente um dos mais 
harmónicos palácios lisboetas de cunho bem português. 

Noutrds tempos (obra de D. Tomás de Almeida) houve, fronteiro ao edi­
fício, um cais acostável, limitado por duas pirâmides onde estavam esculpidas a.e 
armas dos A vintes e do Lavradios. 

Ddle partiam e a ele aportavam as galeotas que iam ou vinham de Lisboa. 
Ao portão, ainda hoje bem consC'l'vadcl, seguia-se e segue-se o pátio 1por 

onde Vs. Ex.18 passaram, e onde fora do movimento da rua os moradores do 
PaJá~io e as su'a:s visitas Podiam >Subir ou ape~r-se discretamente doB seus ca­
leches, liteiras ou cadeirinhas. 

O acesso ao interior do edifício fazia..se, e ainda hoje se faz, pela linda 
escadaria que Castilho ch.smfica de monumental, hoje um tanto diminuída pela 
demolição da capela particú'.ar do Palácio, que obrigou ao encerramento da 
porta do primeiro patamar. 

Curiosos são também os motivos dos painéis de azul'ejos: cenas de caça, 
de.senhos opulentos de fklres. de aves e de frutos e os 'Próprios azulejos de fi­
gura avulsa. Na escada (informação do Sr. Dr. Luciano Ribeiro), figuram ce­
nas da reconstrução e ampliação do próprio edüício, e no último patamar, fi­
guras representando os quatro elementos. Se a tudo isto acrescentarmos dS 
tetos formosíssimos, de linhas e ornatos sóbrios e elegantes, e o pequeno jardim 

• 
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onde se destaca grande painel de azu.Jlejo com as armas de D. Tomás de Almeida, 
teremos dito o principa!l e .suficiente para se fazer ideia do que foi o !Palácio 
da Mitra, actual instalação do Museu da Cidade. 

3) O MUSEIU DA CilDADE NO SEU ESTADO ACTUA!L 
Um Museu não se improvisa, leva muitos anos a formar e não pode ser 

obra de u:ma só g-eração. 
A .organização do de Lisboa com~çou, pode dizer...se, em 1•922, nas ruinas 

do Carmo, <ecim espécies da Associação dos Arqueólogos, da Câmara iMuniicipall e 
da Exposiçã.o Olisiponense. 

Ora, com ~ste núcleo, reunido ao que, mercê da beneditina, patriótica e 
nunca assaz louvada acção do Ex.mo Eng. Augusto Vieira da Silva, amigo en­
tre os grandes amigos de Lisboa, lisboeta entre cls maiores e mais modestos 
lisbOetas tem coleccionado e ao que a Câmara já conseguiu j untar, pode11á de­
Pois de construído um edifício próprio, formar um Museu à altura do Passado 
e do Presente de Lisboa. 

Entretanto, e porque Vs. Ex."8 vieram hoje aqui para conh~ as eolee­
ções que a Câmara tem reunido, passarei a mostrar e a cxp!i',car <i que iprinci­
pa!rnente se me afigura digno da admiração de Vs. Ex.IS. 

a) Pátio de entrada. 
Passado o portão, encontram Vs. Ex.•s os restos de monumentos desapare­

cidos; uma caravela de 1360, do Chafariz de Arroios; a Fonte, truncada, da 
Samaritana, de Xabregas, do séc. XVI; carrancas e sereias que pertenceram à 
antiga fonte dei PasseÍ() Público; inscrições da Ponte ~ Algés, e~. 

b) Rés-do-chão. 
Na SaiJla l, a bandeira do Concelho de 'Belém que foi incorporado no de 

L isboa; chaves da 1Cidade que foram ca'lcinadas no incêndio que devorou os 
Paçcs do Concelho e as actuais; medalhas e insignias olisiponenses; um antigo 
estandarte do municipio; e, ao fundo, cópia, em velho pergaminho, da confir­
mação por D. Afonso II, do foral dado a Lisboa por D. Afonso Henriques. 

Na Sala 2, gravuras da Cidade, dc.s Séculos XVI a XVIII: Braunio, 
Probst, Schoenemann, Wit, etc. 

Na Sala 3, vistas gerais e aspectos ~ Lisboa no.s sécülos XVllII e XLXi, 
(gravuras de Leopold e de Seutter); litografia.; de Bennett e ~ B. Martins; 
um grande desenho à pena, em se<lll), de !saias Newton (1838-192'2), com a vista 
geral da Cidade na 2 .• metade do século XIX; documentos dos séculos XJIV e XV 
e a Regimento dos Vereadores e Oficiais da Câmara (Séc. X.VI) ., 

Na Sala 4, iplanta de Lisboa de 1650 (cópia Jit. de 1853); outra de 11835; 
planta de Lisboa e de Be116m de 1853, e Carta Topográfica de Lisboa, de 1879. 

Nas Salas 5, 6 e 7: pinturas e esculturas dos séculos XIX e XX, óleos, 
aguarelas, desenho.s e gravura.s, entre os quais o Fado, de Malhoa, a Partida ck 
Vasco da Gama pwra a India, de João Vaz., Ruas do Arco do Mwrqués <li> A'/'el. 
grete e ck S. Miguel, de !Wque 'Gameiro, Alf <1/ma, de José 'Contente, etic. 

Na escada, o busto de Júlio de Castilho. por Maximiliano Alves; dua.s 
grandes telas setecentistas de autor desconhecido: Tomada de Lisboa aos M ou­
ro.~ e Martírio ck S . Crispim e S. Crispiniano, que pertenciam à Irmandade de 
São Crispim e bustos do Verão e da Primavera, da Real .Fábrica do Rato. 

c) Primeiro andar. 
Sala A, especialmente destinada a Belém e aos Jerónimos, o InteriCJr dos 

J erónimos,· por Toni de Bergue; gravuras de Stoop (século XVII) e outras, mos­
trando aspectos do Paço da Ribeira e de monumentos de Beliém. Ao centro da 
sala, uma cmaquette» da Igreja dos Jerónmos. 
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1Na sala B: ICerâmfoa. oli.siponense: pe.ças da Reail Fábrica de Louça do 
Rato, do tempo dos já imor tailizadd.s Tomaz Brunetto <(il 76'7-17'H) .e Sebastião 
de .Almeida .(177ll ... V779) e peça•s de outrae fá}>ri'cas; •pinturas repr.esentando 
Santo António, o Incêndio da Alfandega, Milagre de Santo António, recente.. 
mente adquirido, e um «paneau» de Jorge Barradas, a Senlwra e o Menino, tam­
bém recentemente comprado. 

A sala C, contém desenhos e projectos de chafarize.s e fontes monumen­
tais e gravuras com vistae do Aqueduto e de '.Lisboa depois dd terramoto, 1S. Pe. 
dro de Alcântar~, .Santa Catarina, etc. Vista e Planta do Grande Aqueduto e 
colecção d.e algumas ruina.s de rL'isboa causadas pelo terramoto e pelo fogo nd 
dia 1.0 de Novembro do ano de 1<7155, por Le Bas. Nas vitrinas, vários documen­
tvs, entre os quais o Foral' de D. Manuel I. 

Safa D: Obras r.eferentes à reeonstrução da .Cidade depo~ do terramoto 
de 1'7-85 ; .Retrato contemporâneo do Marquês de IPombail, de autor desconhecido, 
que há quem afirm.e <Ser Josefa de óbidel.9, «maqueútes» da estátua de D. José I, 
dtta:S cadeira·s com as armas reais, que serviram na inaugura~ão da referida 
estátua pertencentes à ;Sociedade de Geografia, e, na vitrina, vários documen­
tos respeitantes !à mesma !Tutátua. 

Na galeria inter ior, deságna.dai no catálogo por saila .E, O Marquês de 
Pombal e os seus colaboradores examinando a plainta de Lisboa (esboço de Lupi 
para o quadro que se conserva nos Paços do Co.ncelho), etc., e peças de cerãanica 
da ReaQ Fábrica do Rato. 

Na rSada :F, aspectoe de Lisboa nos princípiOIS do .século XIX (pintura. 
desenhos, gravuras e ~itografias). Um curioso óleo de autor de.sc0nhecido re­
presentando o antigo iMerca.do da .Praça da Figueira; Na vitrina, vários do­
cumentos de séculOI XV.fl[. 

Na sai}a ;G, prindpio de homenagem a Rosa Araújo, C'Ont.ém Retrato de 
Rosa Ar(JJú,jo, por Miguel Lupi, Estudos, de Columbano Bordalo Pinheiro e de 
José Malhoa para ciS medalhões que decoram as salae do andar nobre dos Pa­
ços do Concelho de Lisboa; etc. Na vit rina, documentos referentes à hi.5tória de 
Lisboa no eécuPo XI1X; e entre eles o Auto da Cerimónia da Inaugura.ção dos 
Traba1hos para a abertura da Avenida da Liberdade (1879) e o testamental de 
Júlio de Oasti'l.lio. 

No corredor e na vitrina à direita, padrões de pesos e medidas e modelos 
a.nti'gos do material empregado no Serviço de Incêndios, etc. 

E porque, demai6, demorei já Vs. Ex.as vO'U terminar pedindo a cada um 
e a-0 Grupo que no.s não desamparem, que nos au:xiliem fazendo propaganda, 
promovendo dádivas ou depósitos, elucidando-nos ou informandOl-nos, estando 
atentos a escavações e demolições e prevenindo-nos dos achados de intere.ss~ 
dentro da cidade e arredores. 

O Museu 1Municilpal de Madrid, que recentemente tive o prazer de visitar 
e admirar, na<Sceu de uma grande expciSição da cidade antiga, promovida por 
amigos darqu~l'a grande capitaJl! que para o efeito juntaram as ·suas colecções. 

Em tã.o boa hora se projectou e realizou a exposiçã<Y que :ft;oeou de uma 
vez para sempre a constituir a base do grande e pre1eioiso Museu da capital de 
Espanha. Se a construção do edifício próprio é base da organiza~ã.o do museu 
o auxfüo dos amigO!S de Lisboa é indispem;ável ao seu progresso e val<>xizarção. 

Apresentando a V. Ex.ª5 os cumprim.ento.s da Câmara Municipal e os 
meus próprios pela honra desta visita, esper'O que V. ·Ex:s saberão apreciar o 
esforço dispendidd e '31 dedicação e boa vontade com que os funcionárioo encar­
regados desta pesada tal'efa têm trabalhado não recusando juntar o seu e.sfor~o 
ao deles, para maior gJ:ória e prestígt'.O da n'OSSa Lisboa. 



A ESTRADA 
PITORESCO 

DE SACAVÉM E O 
DOS SEUS RETIROS 

A sua fi sionomia psicológica - A camada que os frequen­
tava - Tipoias e cocheiros de antanho 

por JOÃO MO~TEIR O 

Desta feita, leit<Yr amigo, versarei assunto que, há quatro ou cinco dé>­
cadas, representava diviersão muito agr.adável, com adepto.s em largo número. 

Se és novo aguçarás a tua curiosidade paxa tomares conhecimento de ~e­
nário muito tinteressante ,rnereoeddr da tua atenção, ocorrjdo na Lisboa doutra 
era e a tua crítica terá ensejo de apreciar se a bola, com todos os requintes que 
te atraem, consegue enevoar os horizontes que te vou patentear. 

Não sorrrias com pl"eeipitação incrédula antes suspende o teu cético ajuizar 
e posso garantir-te que te nãa Arr~enderás, pois, em suma, o tempo é tempo;, 
cada época tem o seu co1orido, tem suas ten~ncias e até suas aparentes moda~i­
dades novíssimas. Verás na ltua frente basti.dores que não ~nvergonham os actuais 
e desempenlw artísticd digno de conceito. 

~ 'que, enfim, tudo tem o seu lugar e muiitas vezes o hoje, embol'a risonho 
e folgado, não 1SUp1anta o ontem porventura mai:s sintomático. 

Se o espelho te mostra rugas e embranqueoimento próprro da tidade, não 
encorutrwrás eertamente novidades que te surpreendam nem memdração que te 
desconfortre, mas ser-te-há agradá~l rever um passado não ingrato ~ figuras não 
sombrias . 

.No caleidoscópio retrospectivd retomarão seu lugar aquelas figuras, hoje 
lendárias, que entretiveram teu espírito e dEf.fciaram, em tran.ses inesquecíveis, 
tua j uvenil a:legria de âmbito bem mais restrito porque as '8S'8S não fendiam ,'OS 
espaços ilimitando hozirontes. O átelmo era pura concepção. Atingira.se a molé­
cula. Muito nacionais e até mesmo, por vezes, muito bairristae o.s divertimentos 
que atraíam as massas populares que, em grupelhos denominadas purrias. en­
tretinham seus ócio.s em franca camaradagem. 

A coesão era um facto qu~. pouco a pouco, se desintegrou, consequência 
natural do cosmopoliti6Illo desportivo. C<imo quer que fosse teve seguimento a 
natural marcha do mundo na r8JD.tividade de todos os seu.s f enómenos sociais e 
não sociaiis. 

Apoo este pequeno exórdio que se me afigurou natural e lógico, vamfJS 
percC/rrer os camarins daqueles actores que se não caracterizavam e, paio con­
trário, se exibiam com toda a naturalidade, sacudidos de artificiosos recursos .. 
E nem por isso deixav.am de revelar os seus genuínos dotes e de receber da pú. 
blico o aplauso legítimo a que tinham jus. 

Haveria porventura miragens, fürsões, sonhoo de a·cordados, mas ifiso não 
obsta à realidade dos seus merecimentos e à justeza de serem postos em seu qua­
dro de evidência nestes períodos de lutas, de ciosas emulações e mesmo de indis­
O:plina de descontentes. Mas saiamos de terrenos filosóficc.s e entremos nos prin­
cipais. 
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R ·ETIROS 

onde fiz 0 meu primeiro ingresso na companhia do notável cavaleiro tauromáquico 
Alfredd Tinoco que, por excepcional e marcante proporcionalidade física, rea~zou 
o ideal Centauro, pois caía a cavlf.o tão naturalmente e com tanta elegâncifa que, 
ao entrar nas arenas logo dominava a'S assiGtências portuguesas, espanholas, 
francesas e brasileil'S!s, que toda5 percorreu cdm unânime agrado pelo brilho 
com que exe1-ceu a sua nobre e arriscada 'Profissão. Tinoco, que allia va :à sua fi­
gura apo!ínea trato de gentieman, .teve restdência na Castanheira do ·.Ribatejo, 
e mais tarde em Vi.Ja Franca de Xúa, berço de meu Pai. 

Foram grandes amigc;s e até compadres, pois Tinoco paraninfou minha 
falecida irmã. 

Eu deslisava f requentemente do so~ar da Quinta das Areias onde, desde 
muito novo, tive a.colhl;mento familiar, para a Castanheira que lhe ficava pró­
ximo e na>S ausêncba.s no país ou a Paris onde, com JcJsé Bento de A1·aiújo, mar­
caram oomo cavaleiros tauromáquice1s, apoteótico destaque, vigiava-lhe o seu 
lar ~. por vezes, CIS seus quatro cavalos de combate. Desta aproximação tão 
íntima, embora com sensíveis diferenças de ~dades, adveio o meu tnício na boémi'a 
dourada da tão afastada mas reluzente época. 

Conservo o a1finete de realístico recorte (uma ferradura em ouro, adornada 
de preciosas pedras, à guisa de cravos) .com que o compadre A1fredo, assim 
tratado na intimidade de nossa casa, mimoseo·.i meu Pai em data footiva. 

A 1Estrada de Sacavém onde se locailizavam aqueles recintos de r~reio e 
deleite tem, pcJis, para mim, que tantas vezes a pencorri, a pé e a cavalo ~ pleno 
vigor e folgar buliçoso, (porque aoeompanh'ei o ritmo da minha época e, irrequieto 
dei <:J braço à tradição que fervilhava em meu sangue) o efefto de me reconduzir 
a estado não de alegria efusiva m3.6 de a·lma saudável e com sa.tisfação reoordv 
factos que ra. memória me aviva. A aludida E5trada t~nha seu começo na cunha! 
da Igreja de Arroios, do lado da sacristia, Clnde se tlia o respectivo letreiro muni­
cipal, posteriormente subtstittuído por Rua Alves Torgo, e estendia-se até Sa.ca­
vém, en~onJtiramdo.-se neSlte 1C1~"CI trajecbo os R~tiros ,também comh~i<lc1.S IPOJ.' Hoo-­
tas porque todos eles dispunham de tratos de terrenos, mais ou menos extensos, 
onde, nos espaços anexos à parte urbana, se estabeleciam os caramanchões en­
galanados c-0m arbustos e vegetação própria, segufndo-se-lhe cultura hortense 
bem cuidada ,oom esmero e rigor, das espécies vegetais de consumo conetante, 
vivificadas pela água que a vigilante nora mourisca, em seu característico 1Chiar, 
lhes distribuía por intermédio dos alcatruzes que o pachO'rrento boi, de olhos 
vendados e inalterável andamento, fazia mover, prestando sua ajuda ao rústico 
labor. A estas atraentes locandas acorriam t~as as camadas Mciais, constituindo 
assim centros de reunião com freguesia especial que lhes era assídua. O respeito 
mútuo, a compreensão nítida do âmbito de cada classe determinava espontânea e 
natural selecção de forma a manter em aprumo ordeiro camadas heterogéneas 
de insti'nto idêntico que consi5tia em procurar no regozijo do ar l~'Vl·e hoti:as de 
recreio, fugindo à monotonia da cidade, onde escasseavam os atr.activos que fon­
tamente se foram infiltrando CTiandc; assim novos e variados distraimentos. 

Percorrendo a estrada encontrava-se do lado direito a primejra atJ:acção 
cuja taboleta silhuetava um ra.dunco 

PAPAGAIO 

que lhe dava o título, mais tarde su)>Gtiituido potr outra ave também de bico 
recurvo 
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AGU IA- ROXA 

Foi seu primeiro proprietário um empregado do matadouro de nome Pena 
MClllteiro, sendo esta casa bastante frequentada, muito naturalmente, por fun­
cionários superiores da Câmara. Prat~ especializados em que predominava a 
carne, cozinhada sob forma.s variadíssim86, catraíam os apreciadores que, após 
os encargos da sua prcJfissão, afi passavam as tardes e as noites com agnado e 
confôrto. Esta casa foi depoie orientada por dois vultos em destaque no meio 
\"sbdeta : o conhecido •aficionado Benito Perez y Dominguez, dedicado amigo de 
meu progenitor e que também me distinguiu com a sua amizade - pai do deten­
tor da Secção Tauromáquica do «Diário de !Lisboa», também bom amigo, autcJr 
de apreciados trabalhos sôbre assuntos tau1·inos - e d proprietártio a·~enque­
rense Machado, irmão do capitão Machado, muito em evidência na política 
daquela época, que sê asedciaram fomentando..lhe o desenvolvimento. .Fácil se 
t.orna depreender que tà chefia exerdda por aqueles dd:s nomes de meio dife­
rente, quer por educação, quer por actividades bem diversas, mas que, por 
temperamento dinâmicci - segundo a lingu.agem actuaiL - se congraçaram na­
quele propósito, con'espondia afluência idónea dante-mão a.ssegu.rada do escrú­
pulo e escolha de ementas e das qualidades dos vinhos fornecidos pelcJ Vilti-Vi'llÍ­
CUltor Machado que de Alenquer oe enviava de forma a merecerem o justo ~pliauso 
dos respectivcJs consumidores. ·E.ste pormenOír põe bem em evidência a categoria 
do estabelecimento e a base em que aissentava a confiança que merecia. 

Mais adiante, ainda do mesmo lado, surgi.a e 

ZÉ DOS PACATOS 

onde um largo portão dava ipassagem ao vasto recint<J de entrada para aloja­
mento de viaturas e ianima!s que transportavam a clientela àquele sedutor 
paraíso. 

O seu prop1i:etário, de nome J osé Joaquim Perefra Ca.~das, figura inte­
ressante, alto, forte, barrigudo, extremamente simpático por seu bons modoe e 
carinhosa recepção atraía a numerosa freguesia frequentadora da sua casa que 
ele caprichava em manter pelo asseio, ordem e solicitude que lhes propclrcionava. 

A cozinha era superior e esmeradamente dirigida por sua companheira, 
a austera e sizuda Júlia, incessante e p1-estimosa dedicação que prantei.ai ainda 
a sua falta, um aut.êntioo valor dia a dia confirmadd pefa concorrência sempre 
cre.scente, abrangendo desde o modesto operário - gente simples mas sã - até 
aos de evidente posição social quer em fortuna, quer na ascendência a1fstocrá­
t k a, quer ainda nos cargos que desempenhavam. 

Ambiência de boa paz e satisfaçãc; comunicativa, quase fammiar, como 
se não existi' ssem diferenciações de categoria. 

A convergência destas circunstâncias conferia-lhe geral agrado. Uma das 
distracções então em voga era -0 jogo do chinquilho a que os iclientes se entre­
gavam raipós a refe~çãd. À noite predominava o dominó e o chamado Jiques, sendo 
raros os oonfi.:tos devido.s a excessos libatórios, de pronto e conciliatõrfümente 
serenados com a presença do dono da casa que usufrúia :bastante iprestígio, ra11a­
mente invocando e impondo o supremo e convincente argumento: - Estamos na 
casa doo. .. pacatos. · 

Seu pai, fundador do estabelecimento, educara-o, naquele meio, dando- lhe 
o eJCelllplo da con.sideração que disfrutava, tornando-o afilhad~ do Conde de 
Anadia, fidalgo de raça, que lhe dispensava part'cu1ar estima. 

Detalhe curioso: Por motivo de doença , o célebre titular, cujo fado ainda 
hoje se exalta.. fez_se representaT no bapt ismo pelo bem conhecido e estimado 
cinlt'elig(<."'\te> ~s corrídas de ttou•r.os. o poq>u~ar Manuel Bdtas. 
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Tarefa inviável! a da pormenoiização das feetas que ali se realizaram com 
a assistêncra de nomes da maior .evidência ~ t.odos os meios. Fidalgos da melhor 
estirpe ali se davam pontos de reunião e o ágape decorria em crescente anima­
ção, porque o meio lhe era próprio. As tipóÍas acumulavam-se no vasto pátio de 
entrada, transportando figuras marcantes em todos d.s sectores sociais e a con­
fraternização tinha .seu início. Por veze.s a cozinha não estava suficientemente 
provida. Po!s o galinheiro e a coe'lheira se encarregavam de suprir a falta. 
Uma cavaqueira amena, um .pa.sseid pe)a horta, o exame à gli.tarra e à viola, 
davam tempo a que da cozinha saísse o olor que provocava maior apetite. O 
cabide supoiitavai o casaco e, por vezes, o colete, cCJrtejavam-se os presentes que 
já ocupavam lugar na mesa comum e trocavam-se engraçados ditos entre estra­
nhos que o convívio aproximava. 1() José dos Pacatos sempre amável, ladeava as 
mesas e, (COM díchotes, ia i\1quirindo da dt:sposição do,s seus clientes que lhe 
C(lrrespondiam com afectividade. Q simpático e estimado serviçal .Bitoque secun­
dava-o IC-Om piada sempre felf,2. 

A guitarra e a viola eram mdisrpen6áveis companheiras à hora do café, 
ep~1ogo natural do r .ep·asto. 

Luís J?etrcHine, V~sinho, Ca1'1llo Dias, Reina:1do Varela, Tdmás Ribei.ro, 
José Queirós, José íMaria Sales (o ,Sales esporeiro) e outros profundos conhece­
dv'res dos braços da guitarra e da viola pisavam a.s cordas oom art~tica preci­
são. dedilhando-as em minúcias de arpejos, electrizando a a.ssistência e convi~ 
dando ao canto dd fado que, então, constituía 0 dou da festa, proporcionando 
ao espírito momenros deleitosç.s. 

Silêncio absor"'.uto para que se não perdesse a modalidade que a garganta 
educada sabia imprimir à letra emanada de poetas 1populares com inspiração 
fe!iz, deglandiand~se para gáudio e satisfação dos assist~tes que lhes pre­
miavam os improvisos com quentes ovações. O canto do fado era exercido por 
amadorismo, com emoção e sentimento; as guitarras acompanhavam suavemente, 
em surdina, deixando ao cantor liberdade absoluta para emitir cadenciosamente 
seus requebros e inflexões bem timbradas. Os cantores tinham personalidade, 
estilo próprid que os definia e prestigiava. Rec1procamente respeitados não se 
plagiavam. O estilo da Albertina era bem .diferente do estilo da Cacilda como o 
do Júlio Sepulveda do de Manuel Serrano, como o dd José Leite [)iniz do de 
Marinho, etc. E até altas horas da noite escutava-se. religiosamente, a tradicio­
nal cantiga. Como me é ainda agradável pedir à memória - e ela nãd .se negâ 
antes capricha em satisfazer o meu anseio - que m.e deliicie recordando alguns 
dos tipicos estilos e a prilmorosa e castiça dicção dos cantores dessa épeica, tais 
como a Albertina e a Cacilda, aquela e1eg1mte, de cJlhos azevichados e cujas tran­
ças do mesmd tom, altingiam, quando desprendidas, a curva da pema; esta esbelta 
e donairosa, emitindo ambas caudais de gorjeios que fizeram época e mar.canarn 
sua individualidade; o !Manuel Serrano, o Sepúlveda, o Maurício, o J osé !Maior 
(a quem o Conde de Capa.rica dispen6ava boa amizade), o Ribeirinho, <J Octávio 
Vecchi, o J oão Bastos, o D. Joã.Q de .Noronha, o D. Rui de S. Martinho, o D . .Pe­
dro de .Bragança, estes quatro ultimos ainda, felizmente, no rol doo vilvos e da 
minha afeição. 

<É necessário ser «alfacinha> e ter percorrido as vie!as da Mouraria., as 
congosta.s de Alfama, as ruela.s do Bairro Allld; ter abancado debaixo da latada 
verde}ante das hortas no terlll-0 de Usboa, enquanto a nora geme, e nos pratos 
o peixe frito se esconde entre a salada fresca; é necessãrio ter assistido às vela­
das estroinas das antigas esperas de toiros, quando o luar prateava a poeira na 
estrada de Caniche e platanos do Campo Pequeno, para sentir a poesia ~órbida 
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da guitarra dolente no ~ompanhamento do <fado> - o fado que é no seu espírito 
e na suai letra a canção tristemente <amorosa do povo>. 

Inspiradas e sugestivas frases com que o punho fida:1go do esmerado escr i­
tor Conde de Sabugosa ilustrou uma página do Album cO Fado de cada um>, 
escrínio de pen6amentos adequados, tendo por tema o fado. 

Album que .reflecte o espírito boémio do meu velho amigai J úlio Pires e 
que é cJ livro de ouro da sua agitada mocid~de. 

Continuando pelo ladd orkntal da estrada, já no Areeiro, deparava-se-nos 
o retiro da Basaliza, que em 6eus fastO'S regista notáveis sessões de fado. O títui.o 
desta casa oofreu modificação passando a denominar-se 

T ANOE I RO 

e.stabelecimentel que ainda lá se conserva. 
Retrogrademos um pouco para te indicar, lef.tor amigo, o '6nico congénere 

do lado ocidental da Estrada de Sacavém: a Quint a da. Nossa Senhora da As:,sun­
ção, de que era proprietárro um indivíduo de apelido Mendonça, que a alugava. 

De larga área 1arávt1l predoml'nava, contudo, o cultivo das vinhas pro­
dutoras do famGiSO nectar que lhe deu o nome. 

Atravessamos de novo a estrada e detenhamo..nos um pouco ne31le espaço 
de t erreno que iagdra pisamos onde o mestre de obras Pio dos Santos, de socie­
dade com Manuel Senano, instalou o 

RETIRO DA VARANDA 

Evoco a figura esguia e magrizela do Manuel Serrano, de bom cerne fa­
dlstal, o cantador de maior fôlego que jamais cu vi. Fôlego e ootilo castiço ... 
no fado corl": do. 

Aponto duas quadras da sua predilecção: 

Até o próprio dinheiro 
Me fugiu da a11gibeira. 
Nãd me faz falta nenhuma, 
Vivo da mesma maneira. 

Que se divirta por lá, 
Deixá-lo girar, coita.do, 
Que eu cá por mim dele já 
Estou desacostumado. 

Que descanse em paz o notável cantador Manue~ Serrano. 

E chegamCIS à 
PERNA DE PAU 

o último reduto, prestes a. tombar, mantendo a mesma modesta aparência: a 
velha porta guarnecida de ferro e as duas janelas igualmente gradeadas, ateS­
tando a sua vetustez, dão passagem à luz sofar indiferente às evoluções do pro­
gresso, amimando e confortando ainda aquela veterana casa que primava na 
apresentação do peixe frito a saltar da frigideira e da salada colhi'da no mo­
mento, rendendo muita merecida fama ao velho retiro onde a tia Narcisa, a 
última locandeira., acolhia, sorridente, a categorizada freguesia. 

A t ia Narcisa f aleceu em 1912. 
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A Perna de Pau foi inaugura.da em 1860, tendo sido sua primitiva pro­
prietãria Gertrudes Rosa Soares, tfa de João Gregório da Silva, mais conhe­
cido pe~o Jc.ão da Feiteirai, simpãtico ancião que acompanha ainda de perto os 
serviços agrícolas da sua Quinta do Grilo, onde reside, e das varandas da qual se 
diwsa vasto e esplêndido panorama. 

Um tiro perdido colheu a sua tia numa perna, que lhe fo'i. amputada, uti­
lizando, desde então, uma perna de pau, que amda hoje se guarda como tro­
féu e que originou o nome de; retiro mantido até ao presente. 

Esta .celebrada !ocanda, porventura a mais antiga, a úr(ca sobrevivente 
da fiada dos famosos retiros que guarnecia.m aquela ãrea suburbana, fidl pa... 
radigma de eras vi\ridas, hasteia, ciosamente, no sc'.Pro de vida que a:inda lhe 
resta, o galhardete que a vaga de ruína.s lhe trouxe às mãos, fazendc-a deten­
tor&, responsãvel pela oontimidade brilhante de um passado g!orioso que, a 
despeitei das vicissitudes e vaidades contemporâneas, jamais fenecerá, avivan­
do-nos na mente a cE.strada de Sacavém. 

A velha guarda que a frequentava nesses tempos idos, quando a.drega 
passair-lhe rente espreita-a com ternura e p1·esta-lhe, ·comovtda, o culto da 
saudade. 

élAs coisas fàlam ... » é o título dum precioso trabalho !iterárt;o do bri­
lhante escritor e meu prezado amigo Dr. João Barreira . 

... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
Que dirão aquela.s defeituosas pedras, as icarunchosaa madeiras e os con­

fusels vestígios ao verem passar, velozmente, as motorizadas vi'aturas indife­
rentes ao passado, alhEias às épocas anteriores, emitindo de seus aparelhos mo­
tivos wagnerianos e trechos de óperas ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

Elas, toca.das de melancolia, nostálgicas doo longínquos e lânguidos sons 
das guitarras premidas por dedc's famosos e em que o fado enternecia e cativava 
com enlevo, refugiam-se nas sombras da tradição ... 

Os aprumados cochtiros, que traziam as parelhas a trote fixe, abranda­
vam ali o andamento para transporem o contíguc, portão em madeira, de aca... 
nhadas dfmensões, e os cavalos, libertos dos freio& e das barbe;as, mastigavam, 
com delícia:, as frescas cendllras criadas naqueles hortejos. 

Os batedores cobriam o dorso das facas, examinavam <>s cubos das rodas, 
cingiam melhor o cadinho da cinta, aguardando, fleugnu\ticamente, a ohamada 
dos fregueses, a cuja mesa: se sentavam cem respeito e artlenções. 

A propósito citarei alguns nomes e al~unhas da p!líade dos famosos co­
cheiros que faziam praça a1i no Rossio: o J.,agarlô, os três irmãos Paço d'<AT­
cos, o Galvão, o Ca-etano Aguardente, o Júlio Gigante, o J'IÍlitJ Ferradon, o \Ma... 
xtmiano, muito pequeno, mal tocando os pés n(J estrado da boláa, os i'.rmãos 
Bitacu1'a.s, () Grad~l, o Bernardino pai e f,iJhos do Arco do Cegc, etc. 

Identificados com as pare!ha.s, tendo na mão as bocas dos cavalbs, que 
prodígio.s eles realizavam. Sair e entrar no Rossio com o ptngalim nd canudo, 
sem dele se utilirzarem, era o luxo do batedor porque significava a dispensabi­
lidade dei castigo para que a parelha cumprisse. 

Bons tempos! 

Adiante da Perna de Pau, do lado esquerdo, a caminho do Pote de Água, 
existia o 
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~ETIRO DAS FEITEIRAS 

dirigido por uma robusta rapariga chamada Gertrudes, mais conhecida pela 
Gertrudi'nha das Feiteira.9, irmã do João da Feiteira, e que casou com .Eduardo 
Rod11gues, de apôdo O Robãc.>, destemido eabo de forcados, desempenhando 
esse cargo nas touradas organizadas por fidalgoo . 

. T-unto à Potitiela ide SacaYém, esp.ecia>liza.do em ltralballhos de mç~as para 
viaturas e outros uteMílios em ferro, atendendo e servindo a larga clientela 
que de longe lhe utilizava seus préstimos, ouvia-se o malhar do ferro em ignição, 
sob o proftciente olhar do mestre António da Costa, conhecido peloi ciFerreiro da 
J:'o11tela». 

O ú!timo estabelecimentcJ à dil:-eitai, em plena Porte~a. era pe1·ten.ça de 

MANUEL Dos SANTOS 

quo prestava amável aoolhimento, servi'ndo apetitosos pitéus e vinhos de bom lote. 
Desnecessário 6e torna acentuar que ()S admiradores de .Bacho, frequen­

tadores destes estabelecimentos, encont1iavam dif~uldade na classific~ão dos 
néctare.s porque as cubas só albergavam qualidades superiores de pureza absoluta. 

A água passava longe ... n0s côrregos da horta.! 

Típicas referências: 
Havia um dia oonsagraido pek;s art:stas dos nossos teatros à merenda 

na.s hor~. Na quarta-feira de .Cinzas era sabido que, quem desse um passeio 
àqueles al'l·abaldes, en.con:trava...os floridos de .caras conhecida.s, ausentes dos 
pa.~cos na nc;ite correspondente, respeitando os ritos eclesiásticos de comemora­
ção naquele ck" a. 

Igualmente ali compareciam nesse dia os foliões que durante o período 
carnavalesco angariavam importânciru> com que satisfaziam os en.cargo.s das 
vestimenta•s e outr<Js, sendo o restante consumido nos retiros em fraterna fresca.ta. 

Fàcfunente .se infere, a-pós a Ie.:tura do exposto, que nem só os apreeia­
dores da .boa culinária e dos aromáticos e capitosos vinhos ali se juntavam para 
distracçãe1 .e preferido desafôgo . 

.Sítios aprazívei•s, horizontes amplos, ca~ma bendita, um !à-vontade ali­
ciante, seduzkm inebrfuntemente as tertúlias intelectuais e os ditos e ae frases 
elegantes, surgindo e cruzando-se como girãndolas, saturavam a atmdsfera de 
magfa soberba. 

Poeta.e e prosadores esgrimiam seu.s pensamentos com esfusiante alegria. 
No invern~, abrigavam-se no Café Martinho, centro nocturno de cava­

queira, entretenimento peeuliar às pessoas de boa educação que mantinham 
e cultivavam ainda com caloroso e e.levado respeito a iSublJ:me arte de conversar, 
cm conturbante declínio: 

Lastimável! 

P.ara se avaliar da frequência que utilizava a madeira r1~a dos bancos 
circundando as extensas e tôscas mesas destas mansões, onde a piituitárfa ante­
gozava o pitéu cOlntido no tacho ou na frigideira, citarei, muito ao iaC8JSO, nomes 
da boa sociedade lisboeta: D. Alexandre Vila Real, da Qurnta do AJto; Alfredo 
Valdez, impecável de vestuário; António Esteves, da Quinta de Santo António, 
ao Areeilro; António Prudêncio, com estabelecimento de tren.s na Junqueira; 
Artur Avelar .JRabelva», avaliaidor da Companhfa de Crédito Predial e aipreciado 
poeta; Bulhão 1Pato, o laureado poeta; D. Caetano de Bragan,ça l(fLafões); o 
act<Jr Cardoso; Conde de Caparica; 1Edua.rdo Reis, cenógrafo; D. Fernando 
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Pombeiro; Figueiredo <Pinturas>; Filipe Gama; Fr.anciseo Vale, pintor; dr. João 
Barreira; J oão Gladiardi, professor de eqii.tação; João Wagner, di6tintd caça.. 
dor; J oaqui:m Clington, vice-eônsul do Br~l; dr. José Abreu; D. J()Sé de 1Mas.. 
c.arenhas; José Bento de Araújo; D. José Manuel da Cunha Mene.ses, professor 
de equitação; Júlio }fardei; Júlio Pires; Marquês de Angeja; Octávk; V~hi; 
Rodolfo Bery; Rosa das Mónfüas; Sabino Correia, pai e filho; Silva Cane.llas; 
D. Tomás de Melo; Vieira da S:lva, etc. 

Para fechar com características nótulas confirmativas da aura que ba­
fejou quele memorável nncão, citarei dois episódios típicos que certificam a 
sua p()p\f.aridade. Na noite da décima quinta representação do drama <Alcá­
cer-Quibir>, da autoria do fal~ido D. JoãO' da Câmara, de convivi<> encantador, 
o poeta fidalgo «de ascendência sumptuosa e sangue real>, gentil-homem ck>s 
pés à cabeça), amigos e apll'eaadores do .seu elevado talentO' projectaram e le. 
varam a efeito uma ceia oferecida ao mavioso poeta e notável} dramairurgo que 
foi, por assim dizer, a segunda apoiteose dessa noite ao seu brilhante talento 
literário, tão fundamente revelado na peça de que se trata. O grupo 01·ganizador, 
preferindo à artimosfera da ctdade, a higiénica brisa campina, e antevendo o gozo 
que a e:xpre~.siva graicfüdade 1prnvccaria, escolheu locall au.)rOll>riado no ce.nário 
castiço e pitoresco da Estrada de Sa&vém, fazendo r.ecair os convite.s nas fi_ 
guras mais em destaque na poesia e outros géneros de Kteratura. A porta do 
teatro de D. Maria, aguardandci o termo dos frenéticos aplausos, estacionavam 
as tipóias que deviam conduzir D. João da Câmara e seus admiradores ao re­
tiro, surpresa agradabLlíssima. para o seu delécado espírito boémio. A ce\a de­
correu na maioir intimidade, sem etiqueta de espécie algum~, embora estivessem 
presentes gradas figuras em contacto com o protocolo. Tinham que ser banidas 
as oonvenções e d•.plomacias e ninguém certamente deu pel'o facto, tanta era a 
satisfaçãci e iprazer de .solenizar quem. com tanto merecimento e tão distinta­
mente. se impunha à consideração gerc:.l. 

Um momento de atenção para que o eminente prosador, cdoublé> de mi­
moso poeta Lo'pes de Mendonça, que ocupava lugar na mesa comum, declinasse, 
no apogeu do seu entusiasmo, a seguinte quadra que improvfsara: 

Se foi Alcácer-Quibir 
A perda da nossa glória, 
Tal nome hoje representa 
A mais co'mp!eta vitória. 

que foi unâ:n\)me e demoradamente aplaudida. 
Pouoo depoi•s, o poeta populair Carlos Harrmgto'n - estro pronto -

autor do livro dmprovilSOs>, que encerra belezas de poesia e que fali. prefaciado 
pelo génio de Gomes Lea1, glosava a quadra de forma fei~icíssima, cantando-a à 
'!uitarra, o que o•s comensais .subllinharam com estrepitosa ovação. 

Os convi\va.s manifestaram .calorosamente, em absoluta concordância, o 
bem-estar que os animava, traduzido em brindeG reveladores de centelha espi­
ritual e abraços ao anfitri.ãd, conduzindo-o em ti•:unfo à carruagem que o tans­
portou a sua e.asa. 

Outro episódio autêntico e que reveste o seu ar dramático: 
Como já esclareci, estavam ·sempre à mão a guitarra e a viola imp.res.. 

cindíveis após a.s refe:ções, 6endd o cantp do fado sua parte integ;ante. Os 
noctívagos a.co1hiam-se àqueles ba1uartes e, até alta noite, i·endiam ~U'lto aos 
descantes. 

Certa madrugada, um fidalg.o, descendente duma das mais velhas famí-



OLI S I PO 146 

lias brazonadas, boémio elegante, polido e que sempre se fez respeitar, passou 
a caval<1 junto do portão do retiro. 

O som da guitanra e do fado, entoado com alma, reteve-o e, pé no chão, 
percutiu a porta que momentos depo's lhe franqueou a entrada. 

Os presentes, que o reconheceram-, saudaram-no com o:espeito e calor e, 
dentro em pouoo, a vio'!a, cujos segredos lhe eram familiares , passou às suas 
mãos com aplauso unânime. E a festa seguiu seu curso iredobrando de interesse. 
P orém, na sala contígua. rumor estranho se pressentiu e uma voz assurdinada 
f~ trasmudar a atitude alegre que reinava. 

A RUSGA! 

Num pronto, com rapidez incrível, alguns dos circunstantes lançam mãos 
aos bolsos das caàça.s e, uns após outros, seguindo o exemplo do mai.s :ladino, 
enfiam pelo orif~cio da viola a a.'l'ma proibida de que se achavam munidoe. 

A cena foi momentânea, a tempo de evitar o percalço. A polí.da penetrou 
na sala, fez a intimação de que se erguessem, e procedeu à apalpadela dos bol­
sos, excepção feita do nosso fidalgo, que continuou dediilhando a vfo'la e a quem 
o cabo cumprimentou oom acatamento parque o reconheceu. 

Serenaram os ânimos, trocaram-se olhares de tranquilidade e procedeu-se 
à escolha das armas que a viola abef:gara, recolhendo aos bolsos dos seus pos­
suidores, alguns de cabelos ame~enados. 

Sôbre a mesa estava um pão por encetar (pão de mEf!o quilo, de saudosa 
memória) , agasalhando, em seu seio, uma arma que não teve tempo de ir fazer 
companhia às outras. É mister acentuar, em abono da verdade, que a grande 
maioria das armas eram canivetes, de maiores ou menores dimen.sões, alguns com 
vários atributos, mas que a polícia tinha ordem de apreender. 

l\feu caro D. ~dro de Bragança releva-me a inconfidência, mas a fibra 
cJ garbo fida~go que te acompanha, marcou sempre em requintes de be1eza espiri­
tual impond0-te à consideração, à estima e ao respeito que te i·odeiam. 

A metamorfose que se operou na cidade, cuja perifer'a sofreu enorme alar­
gamento, originou a queda destes poéticos e pitorescos arrabaldes, para dar lugar 
aos amplos bairros que o lisboeta presentemente disfruta. Expropriações, demoli­
ções sucessivas, ocasionaram o desaparecimento daquela estrada e terrenos ane­
xos, agora ocupadds p~!a magestosa artéria que é, na capital, uma das mais 
formosas e, em futuro próximo, a sua avenida mais extensa. 

Os hábit.os sofreram também a naitural evolução e, na cidade, caiprichosos 
restaurantes começaram a acolher a clientela daqueles desaparecidos locais, onde 
dominava franca liberdade, sendo trivial o abandono do casa'co que traduzia sem-ce­
r imónia e aproximação pessoal. As mesas pequenas substituiram a mesa comum, 
f~miliar, arreigaram-se novos costumes, caducando muitas das tradições e prâ­
t1cas que as modernru;; normas modificaram. 

Ampliaria este despretencioso cavaco com minúcias curiosas e detalhes 
ep:~ódioos da estúrdia, daquele meio e daquela época, mas dou aqui por finda a 
~inha rota, tocando, ao de leve, mn pontos do pe1·curso para não alongar dema­
siado esta jornada de relato ooncisõ pela escassês do espaço, garantind0-~, no 
entanto, leitor benévolo, que nos factos deácritos leste a autêntica verdade, sem 
exageros. 



HOSPITAL MILITAR PRINCIPAL 

DO CONVENTO FUNDAÇÃO 
DA ESTRELA - ESBOÇO HISTÓRICO 

Conferência proferida por ocasião do visito dos «Amigos de Lisboa» 
ao Hospital Militar Principal em 30-111-947. · 

Pelo Capitão-capelão JOSÉ ANTÓNIO MARQUE~ JÚNIOR 

Minhas Senhoras: 
Meus Senhores: 

Tailvez que ao esclarecido critério de V. Ex.•• cause uma certa estranheza 
vir aqui dirigir-vos a pa.lavra um velho capelão militar gaeto pelos anos, e pd!a 
inflexível lei do limite de idade já desligado do ~erviço; mas eu ex Plico a razão 
determinante deste meu gesto: 

Devo ser o ofiC:.al mais antigo e ainda vivo que prestou serviço neste hospi­
tal e aquele que durante mais longo espaço de tempo ininterruptamente aqui 
serviu: - nada menos de 34 anos, de 1910 a 1944, tive a honra de pertencer à 
corporação de ofiJciais, que fazem parte do quadro hospitalar. 

Aqui pau'latinamente se me enrugaram as faces; aqui se me encaneceram 
os cabelos e quajse todos desertaram do craneo, onde se implantavam; aqui: conheci 
sucessivas gerações de médicos militares; aqui desempe:n)lei a;s mais variadas 
funções compatíveis .com o meu carácter e habilitaçõeis tais como as de capelão 
até à data da separação das Igrejas do Estado, e depois 11$ de bibliotecário. dil"ec­
tor e professor da Escola Regimental, oficial de Justiça Militar, conferencista, 
e. até numa emergência difícil, a6 de tesoureiro do 1C-Onselho Administrativo. 

Entrei para .aqui no apogeu da vida, saí no ocaso, no declinar da existên­
cia. Durante essa grande étapa - a maior do meu curriculum vitae, nunca aqui 
experimentei o menor dissabor; só enconitrei dedicações, cimentei amizades e 
.1:ecebi deferências, que se traduziram em louvores dos superiores, em afabilidades 
dos camaradas e i·espeito dos inferiores. 

Portanto a minha afectividade está intimamente presa a este hospital como 
a hera en~eada ao tronco robusto, o crustáceo à rocha dura, o brHho à estrela 
cintilante, a poesia à lua na sua fase mais clareante, o perfume às flores de 
corola estonteante e o esplendor ao sol do meio dia em céu desanuviado. 

No dia, em que atingi o limite de idade para a reformai, o 1Ex."1º Director 
do hospital, que era então o Sr. Coranel Médico Pinto da Rocha, :significou-me em 
1·equintes de amabilidade que eu continuaria sempre a ser considerado como filho 
da oasa - um c.apitã0-cape:ão do hospital honoris causa. Todos os outros oficiais 
afinaram pelo mesmo d-iapasão, não querendo dizer-me a ·chocante palavra -
adeus; por isso eu, todos ou quase todos oo dias, tenho continuado a aparecer por 
aqui, a recordar o passado, e com a mais viva satisfação verifico que a minha 
pessoa ainda não ~stá esquecida e que todos me envolvem naquela atmosfera de 
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simpatia e amizade, que sempre me a.fagou enquanto aqui permantki no serviço 
eíectivo. 

Nestas circunstancias, .seria desairoso, falta de gentileza, mais ainda -
ingratidão da minha parte, o ·declinar o honroso convite que me foi feit.o pelo 
Ex.'"º Coronel Médico Carrilho Xavier, Dfrector .cessante, e depois ratificado pelo 
actual Director intedno, Ex.mo Majoi· Médico Bastos Gonçalves para - !Minhas 
Senhoras e Meu6 Senhores - vos dirigir a palavra nesta ocasião. 

Se ao Director cessante me prendiam !aço.s de grande amizade, pois que o 
conhe.cia desde que foi promovido a oficial médco, estando eu já em serviço neste 
hospital, ao a.ctual mais jntimo.s laços me prendem, porque o conheço desde os 
tempos de estudante, em que pelo fu lgor da sua inteligência e aplicação ao e6tudo 
prenunciava o médico distrinto e o cirurgião eminente, que hoje é tant.o no fôro 
civil como no militar. 

Vou, pois, desempenhar-me da missão, que me foi confiadai, informando 
V. Ex.08 de que oote meu traibalho humilde e despretencioso, é apenas um esboço 
histórico do convento da Estrela, actualmente Hospital IMilitar Prin,cipal, sem 
veleidades de ciência nem de erudição, e foi em grande parte aproveiitado de uma 
monografia, que, a pedidd, escrevi há 10 anos e não foi destinada ao público, mas 
apenas para :ser conhecida, afém do Director, para quem a es'crevi, do meio res­
trito do Hospital. 

Remonta ao ano de 1573 a fundação do convento, que 263 anos depois, 
em 1836, foi adaptado a Hospital Militar. 

Pelo ano de 1571 pen.saram os Reformadores da Ordem do Patriarca 
S. Bento em fundar uma casa na cidade de Lisboa. 

Esta Ordem foi uma das maii.s notáveis e que mais lustre deu à Igreja. 
Data a sua inSltituição do :século VI e teve o seu berço no Monte ca:asino, na Itá­
lia, onde S. Bento ergueu o primeiro Mosteiro sobre as r uinas de um templo oon­
eagrado a Apolo. 

Segundo a regra benedictina, os reLigio.sos eram obrigados, além das rezas 
e cerimónias místicas, a sete horas de trabalho material e duas de estudo. 

O discipulO'.s de S. Bento eram os artífices dos próprios conventos e eile os 
ajudava frequentemente, alfeiçoan<lo a ped'ra e manejando a trôlha como um 
simples pedreiro. 

Dava assim S. Bento um grande e harmonioso exemplo por ser talvez o 
primeiro que na vida monacal compreendeu que a perfeição do estado religioso 
consiste não só na oraÇão, mas também no trabalho útil e fecundo. 

E tão pers!stenta e paciente foi esse labor que ainda hoje, quando 
admiramos algum trabalho digno de encómios e que revela muita pro:füciência e 
sobretudo muita paciência da parte do autor, costumamos dizer: cé um trabalho 
<.le beneditinos:>. 

A Ordem bened.ictina introduziu-se na penín:sula hispânica, sendo ainda 
vivo o seu tunaaaor. 

Dos doze monges enviado..s por este para a península, alguns vieram até à 
região de Coimbra e esoolhara.m o 6í.tiio de Lol'Vão para edificarem entre nós o 
primeiro convento da Ordem. 

·Segundo referem as crónicas, a Ordem mante"v~-se até ao ano de IJ.400 
como fora para desejar, Qão sofrendo oS frades qualquer prejuizo nem mesmo 
durante a dominação árabe, e, após a fundação dlM> monarquias neo-góticas, rece.. 
beram assinalados benefícios dos reis de Leão. A partir de 1400 a Ordem por 
diferentes circunstânoias começou a enfermar de vários defeitos e a enveredar 
para a decandência. 

Uma das principais causas desta decadência foi a nomeação de comanda­
tários perpétuos para administradores dos conventos, nomeação que era feiita 
pelos reis. Em 11500 todos o:s conventos de S. Bento estavam nas mãos dos coman-
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datários, que por via de regra eram clérigos se'culares e que só curavam de f ruir 
as pingues rendas dos mosteiros. Disto provieram tais a-Ousos que por deter­
minação d<? Geral da Ordem vreram a Portugal dois religiosos, ifr. Pedro Chaves 
e fr. Plácido de Víla-Lobos, encarregados de cor~r os abuso.s e restaurar a 
Ordem benedictina no. antigo grau de puTeza e perfe'ição. 

f: ao segundo destes religiosos que de um modo especial e sob os auspí­
cios do Cardial D. Henrique se deve a fundação do convento, que primeiramente 
se chamou de S. Bento da Saude e mais tai-de havia de ser chamado da Estrela. 

Como em quase todas as instituições de carácter religioso, os aroniS!tias 
fazem intervir o maravilhoso, o .sobrenatural, na fundação do convento da ~strela, 
e assim referem que, andando fr. Plácido de· Vila4Lobos muito preocupado ieom 
a escolha do locai para o novo convento, um dia, depois de um sermão, que pre­
gou no convento das i·eligiosas da Esperança, lhe apareceu junto a0s degraus do 
palpito um homem de venerável presença e provecta idade, vestido de ipreto, o 
qual lhe dirigiu a palavra, dizendo que sabia andar ele fr. !Plácido bastante 
pe~aroso por não encontrar sítio !idóneo para a fundação do convento, e, por isso, 
o convidava a a/Companhá.Jo a uma quinta próxima. que cer.tamente lhe havia 
de eonvir. 

A quinta chamada de Campolide era propriedade do G-Overnador da Ilha 
de S. Tomé, Luís Henriques, e ficava situada no topo da calçada, que do -00n­
vento tomaria :também a denorruinação de Estrela. Até aqui nada de e..'<traoo:di­
nário e muito menos de sobrenatural; mas di~m ainda os antigos cronistas que, 
quando 0 frade, depois de ter verificado que o local era muito conveniente pwra 
'l instalação, em que pensava, desejou preguntar ao respeitável desconhecido 
qual seria o meio mais óbvio para fazer aquisição da quinta, não mais tornou 
a vê-lo, ;tendo desaparecido como por encanto, o que lhe despertou a ideia de 
que esse vulto talvez fosse o seu Santo Patriarca aparecido miraculosarnent~ e 
que desejasse ser venerado naquele local. No dia seguinte, fr. Plácido de Vi'ia­
-Lobos foi ao Palácio do Cardial D. Henrique, que com o título de .super- inten­
dente muito estava empenhado na Reforma da Ordem Benedictina, dar-lhe conta 
do ocorrido pedind0-lhe ampruro e protecção para adquirir a quinta, que, como 
dissemos, era do Gcvernador de S. Tomé, mas acerca da qual corri.a um litígio 
entre Duarte Peixoto da Silva., genro do dito Governadoo.•, e António Nunes, ne­
gocian!e do Algarve, em razão de uma soma de dinheiro que o referido Gover­
nador ficaira a dever ao primeiro antes de embarcar. O Cardial ordenou logo 
que Fr. Plácis:fo Vila-Lobos tomasse conta da quinta, comprometendo-se por 
intermédio do frade a pagar a dívida do proprietário e a indemnizá-lo do mais 
que fosse justo. Parece que o caseiro ainda quis opor-.se à posse; mas o que 
poderia o pobre homem farer contra a vontade do real purpurado? As casas da 
quinta foram transformadas em igreja, sacristia, dormitório e oficinas neces­
sárias para os monges, que vieram de Entre-Douro-e-Minho, celebrando-se a 
primeira missa no novo convento, com grande solenidade e pompa!, na noite do 
Natal de 1573. 

Quando regressou o Governador de S. Tomé e teve -conhecimento de que 
os frades de S. Bento se haviam apoderado da sua quinta, encolarizous....e deve­
ras e começou a pensar na melhor forma de os expulsar; mas, ';indo ao conven.'00 
e vendo a sua safa nobre transformada em Igreja, foi também tal a transfor­
mação que nele se operou que na presença dos religiosos declarou que, uma vez 
que o Rei da Glória estava de posse da sua casa e da sua fazenda, ele já nada 
queria nem pretendia e, na sua generosidade, foi ainda mais longe, deixando 
uma avultada esmola para as n~cessidades da comunidade. Este antigo Gover­
nad0r de S. Tomé, depois de enviuvar, prof essou na Ordem de S. Bento. tomando 
o hábito no dia da Conversão de S. P aulo, e, em homenagem ao .Apóstolo das 
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Gentes, trocou o nome de Luís pelo de Paulo. rO.s ·religiosos, seus confrades, em 
testemunho de giratidão, após a sua morte, acobertaram-lhe a sepultura com 
uma formosa campa, e mais tairde trasladaram-no para um novo .sepukro, em 
que puseram o eeguinte epitâfio: .rAqui jaz fr. Paulo HenriJque:s, relligipso de 
S. Bento, o qual fez estas casa.s a.ntes de monge, que depois foi deste !Mosteiro. 
Faleceu a 9 de Junho de 11575.> 

Do convento, primitivamente chamado de S. Bento da Saúde, por ter sido 
a quinta, em que foi 1i'rl6talado, luga.r de convalescença para os doentes no tempo 
da peste, foi primeiro abade nomeado pelo C.ardial-Rei o referido Fr. Plá'Cido 
de Vila-Lobos, .seguindo-se-lhe no cargo diferentes va.rões notáveis pela sua 
ciência e virtude. 

No ano de 1008, sendo abade geral D. Gonçalo de Morais, que mai6 ta<rde 
foi Bispo do Porto, deu este princípio ao sumptuoso templo e magnífico convento, 
que foi denominado de S. Bento o Novo, e que actualmente está adaptado a 
pS1lácio das Côrte.s. No ano de lôl15, a 8 de Novembro, os religiosos de 1S. Benito 
instS1laram-se no novo convento e quase abandona.raro o antigo. Mas, sendo 
abade geral Fr. ·Leão de S. Tomá·s, reconhefCeu este que não ~ra razoáv~l abam­
donar por .completo uma caea, que fôra o berço da Ordem Reformada, e as.sim 
mandou que ela fôsse transformada em Cdlégio e Casa de Estudo com reitor 
que tivesse voto em capítulo. 

Para isso, mandou limpar, consertar e reparar a igreja com toda a per­
feição e 86seio. Mandou também fazer e colocar na capela-mor um formoso qua­
dro de dezanove palmos em alto e doze de .Jargo, que representava a Virgem, 
à qual deu o título de Nossa Senhora da Estrela. Não é de estranhar e>ta in­
vdcação, pois que é este um dos títulos ma:is sugestivos e poéticos com que a 
Mãe do Redentor é venerada através dos séculos no firmamento con:ste1ado da 
religião cristã, sendo na verdada, para os fiéis, luzeiro, norte, }>ússola, ideal. 
verdadeira estrela de primeira grandeza. 

Foi, pois, N06sa Senhora da Estrela, o orago ou ;titular do novo c<>légio . 
. Refere o autor do «lSantuáll:io Mariano·» que o pintor daquele belo qua­

dro foi o ilustre artista Fulano de Paiva. 
Não conheço, porém, nenhum pintor português com o nome de Fulano; 

prov'àvelmente deve tratar-se de António de Paiva ou Miguel de Paiva, pânto­
res inBignes do século XVII. 

Além do quadro, exU.tia também 60bre a banqueta do altar e do lado di­
reito outra imagem da Virgem em escultura. de madeira com o Meruino Jesus 
sobre o braço esquerdo e na mão direita wna estrela de prata dourada, oferta 
do conde de Figueiró, D. J osé Luts de Alencastre, a qua.l estrela era muito soli­
citada pelos enfermos, que lhe atribuíam grandes vtirtudes milagrosas . 

.Adquiri há muitos anos num alfarrabista uma estampa antiga em papel 
comum, que devia ser a cópia em miniatura da Imagem de que ~e trata. :Em­
prestei essa estampa para serv.ír de modelo a um vitral, que foi .colocado no Pa.. 
vilhão da Família Militar, mas em tão má hora que o artista, a quem fora en­
tregue para dela tirar umas fotografias, fê-la des.wparecer, restando ... me o con­
sôlo de, à falta do original, poS6uir uma dessas fotografias. 

Sobre o arco do pórtico, em nicho que deve ter sido tram;formado em 
janela, estava outra imagem de Na.ssa Senhora da Estrela, em barro, na mesma 
posição em que se encontrava a. da Igreja, ladeada pelas imagens de S. Ber­
nardo e S. Bento, em nich06, que já no meu tempo foram tam}>ém transformados 
em janelas. 

Portanto, existiam no antigo convento 3 imagens da Virgem sob a de­
nominação de Estrela, ignorando eu quai foi o destino que tiveram, pois há já 
87 anos que não existiam na antiga Igreja profanada nem na capela, que ulti-
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mamente set'Wa para o culto e depoie foi transformada em sala de visitas e 
agora em sala de Juntas. , 

Aproveito o ensejo p~ra informar V. Ex.98 de que .a antiga igrejai, agora, 
graçais à iniciatiiva e esforços de Suas Excelências o Ministro da 'Guerra e Go­
vernador Militair de Lisboa, restaurada quanto possivel n.a sua traça primitiva, 
devendo brevemente ser reaberta ao culto, não foi profanada com o advento da 
República, mas aind.a na vigênaia da Monarquia, ignorando eu por que motivo 
se perpetrou tal vandalismo. O que sei é que, quando 1para aqui vim .ein 19J.(), 
não encontrei ninguém que se recordasse da data da profanação, prova segura 
de que hã muitos anos deixara de estar <aberta ao cd~to. No entanto é indi.Scutí­
vel que, depais do convento ser transformado em hospita.1, ainda a .Tunagem da 
Senhora da Estrela era aqui venerada, pois que a E!$tampa, a que atrãs fiz 
alusão, apresentaiva o seguinte dístico: - dm'agem Mllagrosa de lN. \Senhora 
da Estrela do Hospital Militai· Permanente de Lisboa». 

1A festa de Nossa Senhora da Estrela realizav~se anualmente no di.a da 
Epifania, isto ~. no dia em 9ue o catolicismo comemorava a ador.ação dos Reis 
Magos, que das r.egiões levantinas, segundo a tradição, e guiados por uma es­
trela mrir.acu1osa1 foram a :Beliém adorar o Cristo recémnascido. 

Existiu no antigo convento da Estrela a Irmandade dos P reservados da 
Peste em sina~ de gratidão à Vfrgem por, ·segundo crerem os seus devotos, 1E'la 
ter ~ibertado Lis}>aa de diferentes epidemias. 

A Câmara Municrpal de Lisboa chegou a incorporar-se no .cortejo de de.. 
votos, que a festejavam - tal era a fama e consideração que nesta capital se 
tributava à Senhora da Estrela! 

lNa.s antigos livros nada mais encontro digno de menção, até que o con­
vento, pela supressão das ordens religiosaa, foi transformado em hospita~ militar. 

Tenha. porém, a impressão de que, quando o G&al da Ordem Beneditinm, 
após a saída dos frades para o convento de S. Bento-O.Novo, aquj estabeleceu 
um simplas 'Colégio de noviços, não foram ocupadas todas as dependências pe1os 
religiosos, visto que em llll8, isto é, muito antes da supressão das ordens reli­
giosa.s decretada rpor Joaquim António de Aguiar, o cMat~Frades>1, já os Admi.. 
nistradores da Real Fazenda haviam determinado que para o Convento da Es­
trela fosse transferida a Secretaria dos Hospitais e a Botica Geral do Exército, 
in.stafando-se esta última no refeitó11io e servindo-lhe de armazém os .corredores 
superior e in.feiri'*', que conem ao longo da Igreja, da parte do Evange1ho; e 
de cozinha, metade da do convent"O . 

. Em 1182il, apesar da .revo1ução liberal do Porto, as Côrtes iExtra.ordinãrias 
Constiituintes, que se reuniram como consequência daquela revolução, nada, pro­
mu:lga1ram que afect8$e os interesses do 1Convento e da rOrdem Relâgiosa, a que 
ele perten•cia. 

O actual Hospital 1Militar Principa1, que já teve .ais denominações de Hos­
pita'1 MHitair Permanente de Li!sbo.a e simplesmente Hospital MiLitar d.e Lisboa, 
não é constituído apenas pelas anltigas dependêncôas do Convento de S. Bento 
da Saúde. Pr.õpr~amente o edif foio do Convento, que, como todos vêem, é bas­
tante distinto do conjunto de edificações, tornou.--se pelo decorrrer do.s ano~ de­
masiado insuficiente para o füm a que foi adaptado; por isso houve ne'cess1dade 
de o ampli.ar com vãrios anexo.s, completamente separados do edifício principal. 

Os primeiros anexos, talvez coevos da instalação, devem ser as depen­
dências .sepa1·adas deste edifício principal ,que se vêem à diireita de quem entra 
e cujas traseiras dão para. a Rua de S. Bernardo, tendo tido as mais variadas 
aplicações: casa de autóp.sia.s, casa mortuãria, enfermaria de isolamento, ca­
serna para as praças, etc. 

Depois, muito mais tarP.e, foram com1trnídos os Pavilhõe.s de Cirurgia, 
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Oftalmologia, Oto-Rino-Laringalogia e Laboratório de Análises, sitos na Cerca., 
que foi das freiras de Santa Teresa., depois de se passar a Basílica do Sagrado 
Coração de Jesoo, mais vUTgarmente conhecida por Basíllca da Estrela, e o Con­
vento das mesmas freira6, que hoje é o Instituto Geográfico .Cadastral e o Depó­
sito de Material Sanitário. Depois, ainda foi construido o edifício que se ergue 
à esquerda., quando da Calçada da Estrela subimos ipara aqui, e onde se encon­
tram instalados os aposentos do médico de dia, as clinicas de &tomatologia, 
Agent.es Físicos, Radiologia, Urologia, Posto de Socorros, Balneários, !Barbea­
rias Estação Telefónica, etc. Finalmente edifi.cou.-se o Pavilhão da iFamilia Mi­
lita?', a Lavandaria, Oficinas, tudo na Cerca, assim como um Pavilhão para des.. 
dobramento dos serviços de Cirurgia, também na Cerca. 

Prôpriamente no edifício, onde nos encontramos, estão as diferentes re­
partições, aul'as, biblioteca, farmácia. cozinhas, arrecadações, i'efeitório, enfer­
marias de Medicina, New·ologia e Dermato-Sifiligrafia, etc. 

À excepçâo das primitivas dependências, todas as outras são posteriores 
a 1900. 

Actualmente é também dependência do :Hospital 'Militar fPrincipal o an­
tigo Hospital de Belém, onde se acham in6talados os Serviços de Inf~to..Conta­
gioso:s. Como, porém, o objectivo da voS€a visita é exclusivamente o HOls.pit'aJlJ 
da Estrela e não o de Belém, não faço a este referências especiais. 

Minhas ::>enhoras: 
Meus Senhores: 

Além das razões, que em princ1p10 enunciei e que me determinaram a 
vir fazer-vos esta singela pftlestra, uma outra há que reservai: para no fim co­
mumcur-vos: 

Apesar de não estar inscrito no benemérito e distinto Grupo «Amigos de 
Lisboa>, também eu sou wn grande e entusiasta amigo de Lisboa. Como bom 
português, que me prezo de ser, não podia, não devia deixar de consagrar o 
mais entranhado afecto à cidade de mármore e granito, à querida Olisipo, ca­
pital do nosso Império. Mas, para cohenestar tal afecto, 6eja-me licito iprocla­
mar bem alto que, além de português, .sinto legítimo orgulho em ter nascido 
na velha cidade embalada pelas águas rumorosae do Li.!J e a que serve de tim­
bre, brazão e glória 0 seu vetusto castelo, que parece ainda impregnado da fama 
lendária de Paio Guterres. 

Ora todos os 1eirienses - e eu não podia fazer excepção à regra - amam 
Lisboa como se fôsse a .sua própria terra natal e ainda hoje se não consolam 
nem jamais se consola1·ão de, <:ontra as suas afinidade;s sentimentais e remotis.. 
,sima tradição., coeva do princípio da nossa nacionalidade, serem d~ntegrados 
da província da Estremadura, cuja capital é a amada iLisboa, e en'Corporados 
na da Beira-'Litoral, por mais encantos e atractivo.s que lhes ofereça a respec­
tiva capiJtal - a poética e ridente 1Coimbra. 

Lisboa para os }eirienses füi sempre o astr-0 de maga luz que os embe­
véceu, o íman de poderosa força que os atraiu. 

Agora, que vai comemorar-se com o máximo brilhantismo o VIII cente­
nário da conquista de Lisboa por D. Afonso Henriques, não vem fora de pro­
pósito dizer que Leiria foi um natu:ra:l centro de a1Poio para a tomada aos mou­
ros de todas as terras, que lhe ficam para o sul, incluindo Lisboa. 

No século XVI, o grande poeta leiriense Francisco Rodrigues Lobo vinha 
frequenrt:es vezes à Côrte, esqu~endo periôdi.camente o bucolismo da :sua terra, 
os trilos da filomela nas veigas do Dis e até ta:lvez o.s seus infortunados amores 
com a filha dos Marqueses de Vila Real, no bulício e no cosmopolitismo da ca-
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pital. Pode dizer-se que foi vítima do seu amor a Lisboa, pois que morreu num 
naufrágio nas águas do Tejo, junto a Santarém, quando mais uma vez vinha 
em demanda de Lisboa, provàvelmente pill'a matar saudades. 

Um outro poeta., primo de Rodrigues Lobo, leiriense CM'lo ele, e grande 
amigo de Camões - o Soropita, por aqui 1passou o.s estos da. mocidade, delei. 
tando os contemporâneos com o seu humorismo, edificando-os com a sua flama 
patri6tiea, até que, desenganado do mundo, foi amortalhar-se num hábito de 
penitente na Serra da Arrábida. 

Passando de épo.eas mais remota.s à presente, é interminável a. lista dos 
leirienses que, à sem·e:ha.nça da. mariposa deslumbrada p'elo 'Clarão da chama, 
vieram fixar-se na cidade das sete coN.nas, flanqueada pelo estuár.io monumen­
tal do Tejo, ocupando lugar de destaque nas letras, nas artes, na polítjea,, no 
exército, na marinha, no comércio, na indústria e na burocracia. 

Mas... demasiadamente tenho abusado das vossas preelaras atenções, e 
vou já terminar, saudando com toda a af~tividade do .coração e com Jtodo o ca­
lor, de que ainda é susceptível o meu espírito, o Grupo «Amigos de Lisboa», ao 
qual, como confrade nessa amizade. eu ambiciono as maiores venturas e um 
futuro ridentíssimo a Bem de Lisboa. 



1.A CO NF ERtNCI A BIEN A L DOS 

AMIGOS DE LISBOA 
CRI AN ÇAS 
E ESCOLAS 
DE LISBOA 

Tese apresentada pelo Dr. JOSÉ GONÇALO SANTA RITA 

A convocação desta primeira Semana dos «Amigos de Lisboa> engloba nos 
temas a estud!U', não só os aspectos materiais do ,·urbanismo ,oljs~ense, a ccm­
~.a.ção dos munumentos, o arranjo da ádad'e, os iPPanos da sua expansão futura, 
a e~urgação das deformidades que a ma:culattn, mas .também os aspectos morais 
da vida urbana, a vida intélectuall o saneattnento moral, o aperfeiçoamento cul­
tural da vida citadina. Os bons amigos de Lisboa., não desejam a.penas ruma cidade 
de amplas avenidas, grandiosos .edifí!ci<>.':I e agradáveis_,jardins. Des-ejam também, 
nmseus, cscdPas, saqas de ccJncertos e conferênci'aS, tucio que :faz da caa>ital o 
cérebro da nação, mas desejam também eleva&ão de cultura pqpular, educa~ão 
e amparo para todas as classes da poplilação. 

Per um contraste ddloroso, e muitas vezes citadó,, nas graJides urbes em 
que se Teunem as florescêncjas .espirituais e m~riais da civilização encon­
tram-se também a~ mais repulsivas mamfe,,~ões da degradação e da 011inú­
na:lidade. 

Mais certamente do que em qualquer parte é illa grande eidade que a 
criança iprecisa de ser amparada e educada. É iPréciso que .J)Eilo desanwaro a que 
vote a criança., a cidade não seja o caldo de cultura de jgnoriinci~. da devassidão 
ou do crime. 

O problema da educaçãú deve merecer todos oo cuidados, deve ser uma 
das preocupa,çõ<:s dos amigos da cidade. Parece-me que em iLisboa não se lhe dá 
a atenção devida que não c1..nstitui uma das preocupações de todos os <amigos da 
cidade e que deve ];!assar a constituí-la. 

E sta comun1cação tem apenas por objecto 1ndica1· c11úaner01.s a que wponho, 
mão se den ate:i,ção e que mostram a gmavidade do (?rol:ílema. insuspeita.da para 
quase todos, ou pelo menos para a gramde maiária dos lisboeta.$ oultos. 

Há. em Liisboa aq·gumas instituições de educação e a.ssistêm:ia oficiais O'U. 
pwrti'culares, dl.gJ'las de Wdo o elogio, mas tem de cdn'fessar-'Se que ainda em 
número insuficiente: o Anuário Estatístieo de 1942, indica-nos para o distrito de 
Lisboa, 17 i·nternatos e 27 externatos ou semi-internatos de <assistência á pri­
meiila infância, 38 inernatO's e 89 senii-internatos e extemwtos .pa1·a ·a segunda 
infância. 

~ pouco sem dúvida. 
Mas cuido que o ~roblema não deve ser olhado apenas S<llb o a'$Pecto da 

assjstência ainda que em parte se lhe ligue. A assistêndia indica uma situação 
digamos de ano'rmatl'idade económica ou familiar das crianças que a recebem e 
de que a instirução é subsidiária. 
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O ;probtema ,para que desejo chamar a atenção dos Amigos de Lisboa é 
cJutro, é o da situação das criat\'Ça.s da cidade no que respeita à insbrução e 
à esoola. 

Comecemos ~a escola. 
Pude dizer-Se que são em Lisboa pouCalS, infelizmente, as escdla:s a>rimá­

rias bem instaladas. Não há que tratar do en:sino infantil visto que fo'i of{cial­
mPnte abolido pela última reforma do ensind primário. 

É de ~perar que o actual Ministro da .Educação Nacional que iniciou 
uma obra de i-econstrução pedagógica digna de todo o a;plauso o restabele(;a 
em breve. 

Seria longo, fastidioso e diffoil apo:ntar 8iS condlições de instalação das 
escolas pr imárias da cidade. Há escolas em primeiros e segundos andares de 
verhô's ,prédios, oom o barulho de e1éctricos e camiões sob as jamlflas, ipor vezes 
com ivlí.zinhan.ças deiploráveis, em muito más condições de higiene. 

Devem os Amigos de Lisboa esforçar~e .pavque as icrianças da .cidade 
tenham escola1g alceitáveis. Haverá decerto ainda IPOSS1bfilidade <le .encontrar em 
teldos 'OS ba1rros da ieidade terrenos ilivres ou :p:elo menos construções de poucó 
valOl' que se possam -exprQPriar .para a coJl!SWu.ção 'de es.cdlias .primária:s com as 
nf!cessáii·ia:s condições pedagógicaS'. 

Passemos a(l(S a:tunos. 
O 8.0 Reoonseamento Geral d-a População, illO vdl. XII (<Distrito de Lisboa) 

há pouc<i ;pubHcado informa-noo que em idade escolar, '<los 7 aos 13 anos, há 
na cidade de Lisboa, 73.868 crianças (36.824 ropazes, '37.044 iralparigas). Destas 
frequentavam a escola p.rimária 32.229 (16.896 uiaparws, 15.333 rapar~as), fre­
quentawam a instru,ção secundãr ia 7.133 (4.122 r atpazes, 2.991 r a,par igas). 

Já ti'nham instrução primária 7.276 leri8J'lças (3.181 rapazes, 4.035 
raparigas). 

Temos portanto, 46.618 cria:n!(as (24.199 .rapazes e 22.419 raparigas) que 
cr..i já tinham ~ de in.stru&ão primária, ou 'frequentavam a ~a primária 
ou secundária. Paira ras 73.868 crianças recenseadas faltam Q7.250 crianças que 
na IC81Pital do Imp~i:io. e em plena idade escolar não frequentavam a esccfü~! 

É l)reciso conrigir que 341 crianças de 7 e 8 anos que <J censo indica como 
tendo exame de instru.ção prjmária não o podem ter pois não podiam ter feito 
o exame nessas idades). 

Se em 1ugar de tomarmos e; grupo dos sete aos treze a.nos que, no nosso 
sistema escolar, já abvange ailunos que devem frequentar a es.cola secundária, 
tomamn~ o grupo deis 7 a os 11 anos puramente primário, verificaremos que 
de 41.621 crianças só 22.635 andam na escohl..: '564 já JlO ensino secundário e 
22.071 .no primário. 

Mais de 20 % (18.986) não frequentam a escola. 
Estes numeros :parecem-me expressivos e depll~ráveis. 
Explicam-nos os bandos de garotos que se vêem ~m diversos pontos da 

ddade, ás horas dais a'llll.a.s, a todas a:s hor81S do dia e !Parte aas da noite .. . 
Não f.requentaiMm a escola dos 7 aos l!l anos ai.em dos 11 aos 13 .. . 
foemos enc<111trá-fos noutro grupo etário dos aic:lo1escentes dos 14 aos 

19 ainos. 
DÍ.Z4los o icens~ que somam 77.747, de ambos os se.--cos tendo exame de 

i nstrução iprimária 25.236 e de jnstrução secundãda 1.100, !frequentando ainda 
a escola p?1imár ia 3,505 e as escolas secundárias e superiores 16.269. 

Há fcAra da !frequência escolar 31.637. 
É um grupo etário em que já muitos adolescentes se .encontram empre­

gados ou p or, ata mai~rie, não terem passa.do da instru,ção iprjmária ou por 
'tarem tentado cursos médios que abandonaram. 
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~ sem dúvida pequena a ~oolaridade e !IXYrlanto a v8il<Xrizoção oocial deste 
grupo mas a informação mais confrangedora do 1eenso é que sabiam Iler 64.973. 

A.1alfabetos 12.954 ! 
P regunta..se que aproveitamento social poderão ter, que ~ícins po:dem 

exercer r.uma cidade coono Lisboa estes treze milhares de ana!lfabetos? 
De certo que muitos dos recenseados -chegarão a Lisboa já 'fora da id~e 

escolar, mas o estudo do primeiro grupo diz-nos que muitos aqui se criaram 
longe da escola. 

Parece-me que os Amigos de Lisboa dentro dos Olbjectiv.os que os agru­
pam em prolr da cidade, podem e devem chamar a atenção de toidas os lisboetas, 
das instituí;ções rparticulares de dnstrução., da imprensa, e d8IS entidades oficiais 
'Pana que na nosso cidade, sede das Academias, de tluas Universidaldes, no meio 
dd mafor .núcleo de escolas secundárias e seyeriores do 1País, IIl.a eajpital do 
Imp'évio. não -0resçaan millhares de criança·s sem instrução. 

Estou 1eerto que a propaganda que se fizer pama construir edifícios escoil'a-
1~ e levar as crian,ças à escola hã-de ser bem Tecebida e atendida p elos orgia­
nismOls competentes. 

MBIS creio que é preciso, e que é um devoo-, fazê.Ja. 

Lisboa, 29 de Setembro de 1945. 

«PULMÕ ES> 
DA CIDADE 

T ese apresentada pelo Dr. AMARO D'ALMElDA 

(notas sumárias dum trabalho mais completo) 

Lisboa, como todas as grandes cidades, condenea na sua atmosfera fumos. 
gases e vapores, produtOls residuais das mil e uma actividades que neta se exer­
cem. Torna-se impossível enumerar todas as cau-sas viciadoras da atmosfera, 
tantas elas são, mas não há ninguém que lançando à sua volta um o1har cuida­
dosó, não encontre quantas quiser. São -0s motores de explosão dos veículos que 
passam, as chaminés das fábricas, das padarias, das locomotivas ou dais nossas 
ca.sa:s, a nossa i·espiração, a do nosso seme1hante, a dos animais que connosco 
v.ivem e até o cigarro que fumamos. 

Evidentemente que há mecanismos reguladores, capazes de substituir a 
atmosfera viciada por outra mais <Sã e que mantêm, portanto, duma. forma 
mais ou menCIS iconstante, todas as condiçqes de vida dessas actividades. IChamt-­
mos «Pulmões> a esses mecanismos reguladores, pelo sentido figurado. 

Observadas devidamente as coisas:, Lisboa não é uma cidade de maus 
<Pulmões>. Tem a favorecer a renovação constante da sua atmosfera alguns 
factores naturai.s que consideramos de primordial importância. 
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Citamos, por justiça, em primeiro 'lugar o estuário dd Tejo. <::orno au>re­
ciávell massa de água que é, dá lugar, pe1as ra*3es bem conhecida51. à.a bri$as 
da terra e do mar, icriando de manhã uma corrente no sentiido sul-norte e à 
tarde a de retolrno, no sentido norte..suJ. 

Dêste fenómeno tira-se o verdadeiro partido, pela magnífica orientação 
que o Marquês de !Pombal deu às -ruas da <Baixa, certamente até por outras 
razões. 

O que é um fa.cto é que a brisa da manhã cana1iza-.se pela Baixa, ao kmgo 
das suas ruas, trazendo a atmosfera do Tejo, que lhe é devollvida à noite, na 
brisa de retorno, já carregada dos resíduos que o labor da cidade produziu. 

O segundd factor natural são as colinas, que constituem em primeiro 
lugar, e principaíl.mente, um motivo de dispersão das correntes atmosféricas 
gerais. Depois podemos pensar nas brisas do vale e da montanha, a pesar de 
serem de altitude xela.tivamente pequena para se tornarem apreciáveis na prática. 

Os pontos ai1t<>'s, primeiramente aquecidos, com o amanhecer, chamam a 
si a atmosfera do vale. :Mas, ao anoitecer, eão os pontos altos que primeiramente 
a.Trefecem, por irradiação, oo:iginando então uma brisa no rSentido oposto. Ve­
jamos que este mecanismo completa o anterior. A brisa do vale continua a brisa 
do mar, trazendo de manhã aos pontos mais altos da cidade, a atmosfera. que o 
Tejo cedeu ;puri.fücada. A brisa da terra continua a brisa da montanha, levando 
ao anoitecer, para o Tejó,, a atmosfera viciada dos pontos mais altos da cidade. 

A estes fenómenos podem, como é evidente, sobrepor-se os outrds fenó­
menos atmosféricos gerais, ieomo rorrcntes ciclónicas, a:lisadas ou contra-alisa.­
das, que apagando as brisas ou favorecendo-as , a>lterarn-nas na sua pureza, mas 
mantêm de qualquer modo a renovação atmc'Sférica. 

Completando estes faictores naturais, a mão do Homem pode ainda ajud11r 
apreciàvelmente a pureza do ar da cidade em que vivemos. E assim, as artérias 
dc;s bairros novos são largas, de modo a garantirem a penetração franca do 
sol e a canwlizarem num ou noutro sentido a atmosfera que contêm. Por outro 
Jado, são arborizadas, outro factor adjuvante da renovação atmosférica aérea. 

t de todos bem conhecido o notâvel fenómenc; clorofilino das Plantas, qut­
fixam de dia, mediante a energia sdJar, o anidrido carbónico, puriificand:> a 
atmosfera graças ao oxigénio que desprendem. 

É bem clar() que cada aglomerado de árvores na cidade, constitui um 
verdadeiro «Pulmão>, fixando o gás carbónico, impróprio para a nossa vida (mas 
indispensãve1 para elas), fixando poeiras e equi11brando o estado higrcimétrlco 
do ar. Lisboa tem alguns destes preciosos cPu'lmões>, embora não em tão grande 
númerd como seria para desejarmos. Lembramo-nOrS da Tapada da Ajuda, J ar­
dim Botânico, Tapada das íNeceseidades e J atdim da !Estrela, todos incomparà­
vehnente mais pequenos que os grandes cPulmões> das outras t:aiJ>itais . 

.Além dêstes parques, temos os jardins públicos, que podem ser ccmeide­
rados pequenos clPulmõeS», com a diferença que, em relação ao espaço que 
ocup81ll'.l, é muito mais pequencJ o seu rendimento que o d-0 cPu!mão> construído 
ad hoo. IA. razão está no facto dos noseos jardins terem muita relva, a'lgumas 
iflores e poucas árvores. Um «Pu1mãcJ» precisa de muitas árvores, .alguma relva 
e nenhumas fl-0res. 

Os higienistas e urbanistas qua nun.ica deS.Cuidaram o problema de eli­
minação. doe resíduos sólidos e líquidos, removendd lixos e construindo esgotos, 
nunca ~ixaram a atenção tanto na eliminação dos resíduos gaso.s~ da cidade, 
constru'indo nela os «Pubnões>. Devem ser responsáveis desse descuido os factó­
ree naturais apontados, que não tornam Lisboa uma cidade verdadeiramente 
ª?~ada e de atmosfera muitcJ pesada e tambéni e facto de se julgar que a vi­
ciaçao atmosférrea depende só dos resíduos sólidos e líquidos. Sendo os parques 
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mais um motivo de preocupaçãd económica, tanto na sua construção como na. sua 
manutenção e tendo em vista a sofreguidão por um palmo de terreno _que a1;nda 
vigora coma no tempo das mura.lhas, temo-nos contentado com a remoçao de hxos 
e escavação de esgotos para manter a sa~lubridade. 

Ora, bem sabemos que assim não deve ser. Impõe-se, sem dúvidli, a cria­
ção de cPulmões» vivificadores do ar da cidade. Lembrem0-noo sempre doo bair­
ros velhos, onde a densidade da população é enorme e a pestilência não falta. 
A prc,pósito recorda.mo-nos da interessante conferência de Norberto de Araújo, 
cAlfama, como eu a não vejo>, proferida há cerca dum ano. Sua Ex.', no capí­
tulo das Transf<>rmações e valorizações, cita já a construção de dois ou três 
jardins ou mancha.s de ajardinamento, em locais onde o trânsito não fosse 'JJ'Ye­
judicado. A Mouraria tem para esse efeito uma esplêndida c1areira entre a Rua 
de João d<J Outeiro e o Bêco do J asmim, de área relativamente suficiente. 

Por toda a parte da cidade há inúmeros espaços que ainda escaparam à 
fúria construtora de prédios e onde pequenos cPulmõeS'.) p1,estariam d seu maior 
benefício. Confrange-nos, ao olhar para .a encosta que desce da .Penha para v 
Bairro das Colónias (frente à Praça do Ultramar)', supormos que dentro dum 
espaç1> de temp) m.ais ou n1Pnos curt .., será ecberta de prédios e paredões de 
supc.1·te. Que belo pa.rque aJi se criava, coroado dwn imponente miradouro. Não 
fazíamos favor nenhum se fizéssemos de todo o Parque de Eduardo VII apenas 
um parque-CI>ulmão>, pois qualquer das outras grandes cidades dei mundo os tem 
bastante maiores (só o Hyde Park, de Londres ,é cinco vezes maior). A estas 
horas, este malfadado recinto, que tem sido tudo, d esde feira de cavalinhos até 
refúgio de bandoleiros, já está naturalmente todo i·etalhad0 nos planos de urba­
niwção para abertura e prolongamento de novas avenidas. Não poderá ficar, 
pelo menos um desses retalhos para fazer um cPulmão> a sério? 

A enorme Quinta dos Peixinhos, o Bairro América, ci9 terrenos anexos à 
Escola Veterinária, as encostas do Monte e da Graça e tantos CJUtros locais des­
prezados e tão apropriados. 

Os 4'1PUlmões'.$ são parques que, para melhor se desempenharem da sua 
missão, devem obedecer a um certo número de princípios. O seu principai motivo, 
são as árvores. Tutas d·evem ser de sombra, de folhagem perene e frondosa, não 
interessando a estatura. -Os parques maiores podem ter a associação do eucalipto, 
que desprende as preciosas essências antissépticas das vias r~spiratórias. O jar­
dim do Hospital de D. Estefânia, embora pouco arborizado, dá uma ideia vag.1 
destes <Pulmões> m:stos. 

Devem ser sóbrios, dispensando tanto quanto possível a arte da jardina­
gem, diõpendiosa e desnoceesãri:i. Basta que entre as árvores haja áreas bem 
delimitadas, com bancos de oedra sólido"s e simples para dispensarem vigilância. 

Certos recantos, ~paçCiS entre alas, socalcos, et.c., onde 0 sentido da es.. 
tét;ca o aconselhar, podem ser cobertos de relva inglesa, que ailém de compor o 
conjunt<', é agradável para a criança S<; sentar e mantém um certa grau de 
frescura. 

Certamente que o antigo Ministro Duarte Pacheco, ao virar..se para a 
Serra de Monsanto, não deixou de pensar n~ necessidade de Lisboa .respirar. 
Se é certd que o «Pulmão» fora do corpo mal o oxigena, pelo menos é possível 
ao lisboeta ir ali perto respirar um ar mais puro e voltar para a cidade com os 
pulmões lavados. 

Lisboa, cidade de sol, icom o Tejo aos pés, sete colinas e cPulmõeS> de 
verdura, desafiará as mais al'ejadas e sa1ubres cidades do mundo, na pureza do 
céu azul que a afaga. 

Lisboa , Agosto de .1945. 
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LISBOA PRECISA DUM BLOCO 
MODERNO PARA ESCRITÓRIOS 

Tese apresentada pelo Dr. AMADEU FERREIRA DE ALMEIDA 

Quem regressa a Lisboa depois de pussar anos no estrangeiro, nota logo 
que a n<>Ssa Baixa, icomercild e bancária por excelência, não progride nem acom­
panha o mc.Vimento construtivo de todosos países nas nossas condições, e até 
mesmo da visinha Madrid, em que se vêem no centro novos ediifícios de Bancos, 
Hotéis, .Sociedades e Companhias, todois entre 8 e 16 andares, isóo apesar do 
seu espaço ser mais vasto e plano. A nossa tBaixa, entalada no Vaile do Vailverde, 
entre as apertadas co'l:inas do .Carmd e do Castelo (por conseguinte sem possibi­
lidade alguma de expansão) tem fatal~ncnte que seguir aquele exmpllo, ou nunca 
progredirão nem o seu coméricio nem os proventc)s do Município, que bastante 
fa•Jta lhe fazem se deseja cumprir a sua missãc condignamente. 

Pois sendo isto axiomático, já um Engenheiro oficialmente declarou que 
a Câmara não consentia arranha-cf!tus porque esses só eram aconselháveis onde 
havia faJlta de espaço, o que não ena o caso de Lisboa!! É ~laro que em Lisboa 
não falta espaço em Monsanto ou no Lumiar, mas quem irá lá instalar um 
Banco, consultória, agência. ou escritório seja do que fôr? Seria o suicidio! 

Devo declarar que nunca pensei em consh·uções de 100 andares, .nem mesmo 
de S6, como a Câmara proibiu o Sr. Roge11on.i de .construir com capitais estran­
geiros ... nas Avenidas !Novas! A anterior Câmara cometeu nisso um errO', pois 
sendo quase certa a · falência da primeira Empresa, ficava cá o dinheiro, propor­
cionava muito trabalhd e salários a muita gente, e uma segunda ou terceira 
Companhia terminaria a obra, como aconte.ceu em Buenos Aires com o colossal 
Hcte1 A1lvear; teria agora Lisboa um edifício como ainda não viu, nem verá a 
actual geração. 

Os m·i·anlw.-c:éus que nas minhas conferências tenho aconselhado pa1·a 
Lisboa, e para começar, são modestos, indo apenas de 8 a •12 andares, nunca 
mais. A Câlmara parece que se vai convencend<J d isso, pois já aut.orizou 8 an­
dares no Parque Eduardo VII e délineou ela mesma outro tanto no plano de ur­
banização do Arieiro ! Como vêem há apenas um erro de local. É em plena 
Baixa que eles são indispensáveis, senão vejam os preços que ali se pagam de 
«trespaeses>, e como estão apinhados e pobremente instalados quase todos os eS­
critór1os. 

Pois apesar disto a CâJmara ainda consente que continuem aJli, e com rna­
nif'CSto prejuíoo de ~spaço, e seu em matéria icolectável, prédios de um andar, 
corno o do Crufé Montanha, à esquina da Rua Assumpção e \Sapateiros, que tem 
na esquina em frente outro também só de um andar nobre com d número 11'86 da 
Rua dos Sapateir<>S. A "Rua dos Coneeiros tem nada menos que três neste gé­
nero: o número 70 só com 1 andar e oito portas, e os números 40 e :1:62 de dois 
andares e sete portas! Na Rua de Santa Justa n.0 25 há, à -esquina dos Doura­
do:es, um prédio dum só andar formado por um atelier abarracado ! E na es­
quma desta última Rua n.0 178 um prédio só de def.6 andares, bem ~orno o da 
Rua do Crucifixo n.0 75. Toda a Rua dos Fanqueiros devia aUnhar pelo prédio 
n.0 278. o únieo correcto. 

Se a !Câmara não modificar este estado de coisas, chega ·a prejudicai- os 
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Municipes, pois a Baixa não é local para oeonsentir cv:las~, como se fosse a Costa 
do Sol! ... 

Em qualquer parte, tratando~e do Bairro Comercial - a. nossa City -
ertes proprietários teriam sido convidados a construir prédios a.ltos ou a. vender 
a quem os c(l'nstruísse em curto prazo, sobetudo agora que acabaram as guerras. 
O caso da Regent Street de .Londres fornecerá 6e1llpre um aconselháv~ prece­
dente a quem compreenda e dirija estas coisas. 

~ evidente que todos os prédios da Baixa devem ser, pelcJ sistema moderno 
de construção em uso no estrangeiro, alteados, comcJ aconsélho para o Rossio em 
Tese especial, de modo a igualar a sua altura, hoje já bastante irregular. \Ma.s 
isso não basta, pdrque esses 6.08 e 7.08 andares não 6ervem ipara escritórios, 
quando muito servirão para depósitos, se nã-0 ccntinuarem como residências co­
mo até agV'ra, o que também é i-endoso. 

O plano grandioso, monumental, moderno e pi-odutivo seria 0 seguinte: 
Construir já 2 Blo.cO'S imponentes de 1-0 ou 12 andares, um no local do !Banco de 
Portugal, até 1à antiga Igreja de S. Ju'lião, que poderia ser edificado ).)IO'r aque'le 
Banco para seu uso, e outro no actual lo:cal do Banco ·Naciona} Ultramarino, 
ambos de iguail aspecto, área e altura, de mdo que, vistos do Rio, se .enquadras­
sem harmoniolsamente no conjunto arquitectónico do Terreivo do fPaço, nã-0 o 
desfeando e pelo contrário emprestando-lhe um fundo tcondigno, simétrico e pro­
gressivo. Este planei nada tem de fantástico nem de irrca'lizável, se forem aplica.. 
dos os processos de venda anterii<>r à construção q ue há muito preconizo, como 
realizou em d(}is anos a pequena capital de 260.000 habitantes - Oslo, elevando 
o seu palácio de 120 andares à custa de vários Efü1cos de 8 que o icircundam, os 
quais visitei muita vez, por um ter sido comprado antes de cct:nstruido, pelo M0-
nopólio do Vinho. Vão lá vê-los. - Vale a pena, e aprenderão alguma coisa. 

Julgam ta1vez que nos lvcais que indico os andares não teriam comprado­
res ou alugadores? E rnai6 que fossem! 

Senão, bastaria uma experiência: façam um plano provisório e abram 
uma inscrição; verão o resultado. 

Mas nada disto infelizmente se fará, pelrque nos falta espírito atrevido 
e moderno de iniciativa - somos verdadeiros capagadores>... .Falta-nos um 
homem da tempera de Al!fredo da Silva, o único português que, pc,r ter viajado 
muito, compreendeu a época em que vivemos, e tinha a coragem dos g1·andes 
empreendimentos. 

Já nos disse óscar Wilde: «São as persomtlidades, não os princ(pios, que 
movem as idades>. O qua1 também escreveu, e se aplica. a Portugal: <1Ensinamos 
o povo a recorda1·, nunca lhe ensinamos a cr~er>. 

Por isso me limito .a propc.lr apenas a imediata construção de um só Bloco­
..rnodelo para Escritórios, indispensável em qua~quer ·capital moderna, e cujo tipo 
podia, em menor escala, ser const ruidcJ em todas .a.s capitais de província, como 
Já propus a Far1;. 

Vi construir um no centro de Copenhague, onde Jogo se instalou a Consu­
l:ido de Po1'tuga'1'. 

Sendo um só Bloco, já nãcJ deve ser escolhida a Rua do Comércio, para 
não destoar do 1conjunto. Há apenas então um local naturalmente indicado, que 
muito se va.forizaria!, além de representar grande aprdVeitamento, r~eita, pro­
gresso e mesmo saneamento dum recinto infecto. Todos conhecem a vieila que 
parte do Largo por detrás do Teatro Nacional,, e sabem o que lá se passa - uma 
vergonha 1 Tudo aquillo 6e modificava sendo construído ali um :moca muito cen­
tra1l e cómodo para escritórios, que tomasse tGldo o espaço entre a Caserna de 
Bombeiros Municipais e a Rua Eugénio .Santos. Como o majestos<'! edifício de­
via servir de fundo regular a.e Teatro .Nacional - cuja efeito podem estudar 
nas óperas de Pat'i~ e Madrid, que têm por detrás altíssimas edifi,cações para 
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desenvolvimento cemco que não a.s prejudicam - teria talvez que incluir a pró­
pria Caserna de .Bombeiros. Neste caso a Gbra podia ser realizada em conjunto 
com a Câmara que f.icaria tcom uma ga'ragem e um grande pátio interior do edi­
fício, com muito maior desenvcllvimento do que o que hoje tem para o pessoal e 
material, o que seria da máxia vantagem. 

Natura'lmente o rés..de-chão da fachada da Rua Eugénio Santos devia. 6er 
reservado às lojas que já lá existem e que deviam ter preferência na compra dos 
lll()VOS letais. 

No 1.0 andar podiam ficar então salas de reunião ou restaurante, do gé­
nero que o «iCabaret Galgo» precisa, pois a sua instailação aJctual não tem con­
dições de ventilação para funcionar higiénicamente nas noites de inverno. 

Devo finalmente dizer em que consiste e a aiplicaçã0 dum Hloco para. Es­
critórios Modernos: é wn enolrme edifício de 6 a 8 andares, com elevadores se­
melhantes ao da Rua de St.• Justa. Tem um pátio central para entrada de luz 
e a1· e todos os andazes acima do 1.0 (IComo os h~is modernos) con.stam de um 
cerredor, nunca de madeira, que rodeia o edifício, cdm quartos numerados dum 
e outro lado, de modo que oo melhores deitam para as 4 ruas e ds outros têm 
janéla para o pátio. !Muitos destes compartimento6 têm pc.'rta de ligação de modo 
a poderem tomar-'Se 2 ou 3 conjuntamente. Têm todos telefone e aquecimento 
central, não se admitindo cozinhas. Em todos O'S andares há pelo menos duas 
retretes e lavatórios de uso-comum, residindo na entrada um porteiro-gerente. 

Estes escritórios são geralmente comprados ou alugados por Companhias, 
Sociedades, Agências, advogados, solicitadores, médicos, dentistas, engenheiros, 
desenhadores, casas de comissões e consignações, representantes de firmas es.. 
trangeiras ou <:clloniais, enfim: <proprietários, comerciantes, industriais ou agri­
cultores que, vivendo na proví11lcia, nas ruas excêntrieas da cidade ou noo arre­
dores, precisam ter na Baixa um local onde realizem conferências, tratem ne­
gócios, mudem de fato ou mesmo descansem. 

t, este o arranjo moderno indispensável em qualquer <:idade em que se 
compreenda a vida e em que se saiba viver. Sim, porque ·como escreveu OiScar 
Wilde: ~Vivey <é a coisa mais rara do mundd. A maior parte da gente apenas 
existe.> üra a minha divisa foi sempre: cNum vivimus, viv&mus> ! 

CONOI.iUiSÃ.0: - Lisboa não tem e precisa urgentemente dum Bloco mo­
derno para Escritórios, que poderia servir para sanear d local por detrás do 
Teatro Naciona1, entre a Caserna de Bombeiros e a Rua Eugénio Santos. bem 
mal utilizado. 

A sua fa'lta é comprc:JVada 'Pelos elevados <trespasses:> pedidos na Baixa. 
O edifício de 6 a S andares podia iconstruir~se ràpidamente se fosse usado 

o sistema moderno de vender antecipadamente vários dos futurois apartamentos, 
como se faz em toda a parte, sempre que uma Companhia construtora não queira 
explorar o edifício por arrendamentos. O mesm~ modelo, em menor escala, podia 
ser construído nas capitais de província. 

Agosto de 1945. 
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CrianÇM. Sedas e Veludos, Lãs, Malhas, Algodões, 
Cintas e Soutiens. Decorarlo.r-'€.Stofador. Nles eol1f.eC­
cionadas e a retalho. Retrosaria, Luvariia, Perfumaria 

e todos os artigos para 

HOMENS, SEN HORA S E CR I ANÇAS 

Preços fixos e marcados em todos os artigos 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLÍSH SPOKEN 



EmpteJa 5111.~ala'ta 
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LISBOA, MADEIRA E AÇO~ES 
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Gmciosa. (Santa Cruz), S. Jorge (Calheta), 
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EM LISBOA -SERRAO GER~ANO ARNAUD 
Cargo e passagens de 3.• classe 
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Telef. 2021'; 15 Ili 

&I j 

NO PORTO 

Passagens de 1. .. e 2.ª claues 
Ruo A.ugusto, 152 

Telef. 20216 

J. T. PINTO ·VASCONCELOS, LIMITADA 
Na Madeira • 11 jj Em Ponto Delgada 

BLANDY BROTHERS & e.• L. d• llíl BENSAÚDE & C . ª, L. d• 
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CANTARIAS- MARMORES , 
ANTONIO MOREIRA RATO & F.0 • , L.d• . 

Telefone 6 08'19 Telegramas -:- RATO FILHOS 
• 
Avenida 24 de Julho, 54-F. 

LISBOA . 

Domingu~z & Lavadinho, L.dª 
PAPELARIAS . 

nacionais 
e estrangeiras 

FABllCA de 
sobrescritos, ma­
nipulação de pa· 
péis de escrever 
e sacos de papel 

TINTAS DE 

ESCREVER 
nacionais 

e estrangeiras 

PAPÉIS QUIMl­
COS, lápis, arti­
gos de escritório 
e de desenho 

SEDE : Rua da Assunção, 79 a 85 e Rua dos Sapateiros, 135 a 143 
Telefon es: 2 5201 / 02 

. FABRICA: Av. Casal Ribeiro, 18 a 25 - LISBOA 

TODOS 05 PR.ODUTOS DA 

COMPANHIA PORTUtiUESA DE TABACOS 
SUPERIOR, FRANCÊS, VIRGINIA, HOLANDÊS, TIP-TOP, AVIZ, 
PROVISÓRIOS, TAGUS, LISBOAS,. SPORTING, ETC., ETC. 

são fabricados, com ramas escolhidas; pelos processos mais modernos 
pa ra bem servir os fumadores 



Edições da "PORTUGALIA" . 1 

sobre Lisboa 

o 
A CARAVELA E OS CORVOS 

por SUS.·L\'NE Cl!A.\'T AL. - Os 
oito :século . .; da histórm d.i Capita l, 
n 11m t11cat1tadot lhiro de 500 páginas ' 

30$00 

A MOSSA LISBO A 
por M A TOS SJ.;QUEJRA e PAS­
T OR J> l~ MACH!Jt 1, - Prémio •Jú­
lio d r C.tstilho.,. da C. M. L 

40$00 
GUIA E PU HT.A DE llS80Ã 

por NON/lEN'l'O D F ARA (JO e 
J\iV T ONJO SOARES 
Ediç<io portuguesa . . . • 1, $00 

1 8d{ç11o jra 11ces11 . . . • . . • 15$00 
r.'dipio ingfrsa . . . . . . . 15$00 

} f' 

A' venda em todas a s livrarias 

AO PEDIR 

ÁG UA MIN ER AL 
PEÇA 

LEVE, ES TOMACAL, LÍMPIDA 

- Á venda em toda a parte -

MÓVEISoeMADEIRA 

PARA ESCRITÓRIO 

SEMPRE EM EXPOSIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

T ll E . ~lO D· E R N 
o F F 1 e E ' L .1 

D 

T elef. 2 3465 

Rua do Alecrim, 107- LI SBOA 



• 

FRANCE 
MINISTÉRE DES TRA V AUX PUBLICS 

ET DES TRANSPORTS 

COMMISSARIAT GENERAL AU TOURISME 
DIRECTION PORTUGAL 

68, Rua de S. Domingos, à Lapa - Lisboa 

Visite a Bretanha 
País de velhas legendas 

e de rico folclore 



liguei A. Fraga. L.da R. da Palma, 26-28- USBOA 
TELEFON B a 8CJOa 

lffearll. lâ)ID 1 Jllllllrll Compro-se Ouro, Prato 

raa•e t0rti do em 1 t li li & 1 U 

a eu• e p .. ta para uri.icu --............ _ ...... 
, .............. 

e Brilhantes ----Dnooatoe apeciais a todos 
•• cAml1oa de Llsboo 

.S~(J~), 
FoloQauwura 

Tb>o9Tcdkr 
F~ 

'W.1üo 


